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AINDA BEM! 
Opina o dr. RublSo Júnior : n 

Constituição de 24 do fevereiro 
não devo ser reformada. 

Opinara Aristóteles, na Políti-
ca : 8B leis devem ser temporá-
rias. Insistia Leon Donnat, nn 
rolitica Experimental: delibe-
radas o redigidas 6ob o inf luxo 
de circumstancias quo variam c 
desapparecem, as leis devem ser 
votadas por tempo limitado, por 
praso f ixo . 

Opinaram os membros do Con-
gresso Constituinte do 9. Paulo, 
em 1891 : a Constituição deve 
ser revista de dez em dez an-
nos. 

Onde, porfim, o acerto ? onde 
a vordado ? No dr. Itubião .Jú-
nior, ou no velho Aristóteles ? 

Em ambos. A verdade é o que 
lia de mais relativo, principal-
mente em politica o no dr. Ru-
bião Júnior. 

A regra a adoptar o apregoar 
deve ser a seguinte : leis defini-
tivas para cousas definitivas, IUB 
temporárias para cousas tempo-
rárias. P o r exemplo : todas as 
deliberações legislativas quo fo-
rem concernentes extracção 
das loterias, á permancncia da 
Republica, á pesto bubônica, ao 
lianco do Credito Real, ao orde-
nado dos professores públicos, 
ao habeas-eorpus o a outros as-
sumptos evidentemente transi-
tórios, devcin ser votadas por 
pr.iso rcstricto. Tratc-sc, porém, 
do plienomenos permanentes c 
immulaveis , como sejam o elei-
torado do Taubaté, a aceplialia 
das ostras, a fôrma dos tainan" 
cos, o talento da Commissão 
Central, os trens especiaes e gra-
tuitos para os amigos do gover-
no etc., e ao assumpto cumpre 
applicar o ore perennius, mes-
mo com o risco do atravessar 
clle a eternidade do pôpa á prôa. 

Não ha, estão vendo, afinal do 
contas, antinomia entro Aristó-
teles e o dr. Rubião Júnior. Bas-
ta um pouco do porspicacia, ar-
rimada no tino e na bôa fé, pa-
r a q u o o p h i l o E o p b o d o S t a g y r a 
e o chefo intcllectual da Repu-
blica em S. Paulo se harmoni-
zem sociologicamente : para quo, 

' separados, embora, por vinte e 
ires séculos no tempo, consigam 
brilhar, unidos o notáveis, no* 
vasto campo da sciencia hu-
mana. 

Ainda bem ! 
Santos—1003. 

L. N. 

i m m ^ r n i i s É 

Iiio, 25—XI— 903 
O sr. barão do Rio Branco te-

ve hontein larga conferencia com 
o sr. Joaquim Murtinho, a quem 
expôz todo o seu trabalho da 
questão do Acre. 

Dizem quo em alguns pontos 
divergiu o sr. Murtinho; mas, 
afinal, o sr. Rio Branco retirou-
se muito satisfeito. 

X 
Dizem quo o sr. Rio Branco 

achou impagaveis as propostas 
que hontem, na Secretaria do 
Exterior, lho fez o deputado Fc-
lisbello Freire. 

O sr. ministro do Exterior fi 
cou, ao quo consta, assombrado 
com a coragem do sr. Felis-
bello. 

ScrVtço rpecial d'O Comma cio 
le São Paulo 

I N T E R I O R . 
A d i v i a S o n a v a l d o n o r t e — 

E u f e v m o s 
RIO, 20 
O con t r a -a lml ran te Alexandr ino de 

Alencar, c o m m a u d i n t a da divisão naval 
do norto, communícou por te iegrararaa 
• o o u t r a - a l m i r a n t e J u l i a o do Proença , 
ebcla do ee t a Jo -ma io r -gene ra l da a rma-
da, te r fe i to embarcar em Manaus, com 
destino a e s t a capi ta l , doas officiae», 
dous machiniata» c seii mar inhei ros da 
guarnlçüo dos navios daquella d ív í s lo , 
por se a c h a r e m gravemente en fe rmos . 
A. i m p r i m a r . i g a n t i n a — A g r a d e c i -

m e n t o s 

RIO, 20 
La Prensa, de Bueno« Aire», d i r ig iu 

koje oin te legra inma, em nome dos d iá-
rios daquel la capi ta l , agradecendo á Im-
prensa car ioca aa felicitaçõc« dir igida» 
pelo g r a n d e tei to da cashone l r a Urn-

A a d a i a p r o p r l a ç S i i 
BIO, 2 6 
Grande numero de p r o p r i e t á r i o s com. 

f « r e c e r u n boje no eacr ip tor lo proviaorto 
4 • d i rec tor ia daa obra» da b r a n d e Ave-
nida, « f im de combinarem e o n o d r . P a u -
to d« Fron t in «obre «s desapropr iações 
(Be T io «er fe i tas pelo governo p a r a o 

> daquella» ob ras . 

7 * U e c i m e n t o 

BIO. 
'«llecét boja em P e t r o p o l i i e d r . L a -

E, C e a to, medico d l s t t n c t ^ a H e e a -
MUtlco go Es iad» !q « lo b H v i i » 

O a l m i v a n t a f i n t o d a L a c 

RIO, 20 
l i ' mul to grave o es tado do a l m i r a n t o 

F i n t o da Lux. 
Foi chamado em contcrencia medlea o 

d r . Joaqu im Murtinho, que considerou 
mel indroso o e s t ado do i l lus t re en fe rmo , 

O v a p o r « V i c t o r i a » 

RIO, 20 
O v a p o r Victoria, do Lloyd Brasi. 

leiro, que havia encalhado no canal do 
S . Vicente, conformo té légraphe! , con-
seguiu sa fa r bojo, ao meio-dia, c z a r p o u 
cm demanda desto por to , navegando per-
fe i t amente com as p r o p r i a s machinas , 
segundo o te legramnm expedido ú dire-
c tor ia daquel la e m p r e s a . 

P r e m i o - S a n t o s D u m o n t » 
RIO, 20 
A commissão do Finanças do Senado 

deu pa rece r favoravel ao p ro j ec to con-
cedendo o premio de 200:000!j>, sob a 
denominação de Santos Dumont, a i ae-
ronauta quo vencer o concurso q u e su 
rca l l sgrá nesta capi ta l , cm 1901. 

C a m a r a 

RIO. 20 
P r e s i d e n t « do a r . Pau la G u i i n a r l r s . 
A ac t a da sessão an te r io r foi a p p r o -

vada depois da terem sido a t t e n d r a s as 
reclamações apresontadaa .«obre a r edac-
ção da mesma pelos a ra . B r k l o F i lho e 
Thomaz Cava lcan t i . 

Na ordem do dia, fo ram ence r r adas as 
discussões dos projecto» quo t r a t a m da 
Isenção de Impostos ás e t a p a s dos ofl i 
ciaes J a b r igada policial des ta c a p i t a l . 

Continuou o debato sobro o p r o j e c t o 
de orçamento do Ministério da Fazeu la, 
o rando os «rs. Oliveira F igue i redo . Sa-
boya o l 'ailla Ramo», sendo depois adia-
da a d iscussão . 

E m 2 " discussão, foi vo tado o p ro je -
cto do orçamento do Ministério da Via-
ção, a o qual fo ram ap re sen t adas 1M 
emendas . Kairo as mais impor tan tes , fi-
g u r a m as seguintes: encampação d a s es-
t r a d a s du fe r ro novas, quo teuliam ir.als 
do CO Ivilomctros de l inha const ruídos; 
concessão de cuxil ios p a r a a fundação 
de campos do expcr ienclas a g r í c o l a s ; 
concedendo a a b e r t u r a do c red i to pa ra 
as despesas com a p r o p a g a n d a dos pro-
duetos brasileiro» nos p j i z e s e s t r a n g e i -
ros; concedendo porcen tagem ar.» ope rá -
rios da E s t r a d a do F e r r o Cen t r a l d> 
Rrasil quo contarem mais do 2 0 ânuos 
de serviço; auc tor i sando o governo a 
m a n d a r I rs ta l la r na» e s t r a d a s de fe r ro 
o» appare i l l es do illuinínação a alcool 
concedendo subvenção p a r a a navega ' , .o 
cm diversos pontos da União . 

Foi «ubinet t ida a votos a redacç ' .o fi-
nal d o projec to do r e f o r m a e le i to ra l o, 
depois do app rovada , rc rae l t i Ja ao So. 
n a d o . 

O pro jec to consignando a pensão con-
cedida no viscondo da Barbacena foi 
d is t r ibuído oo s r . Galvão Bapt ia ta , re-
la tor da commissSo de F inanças . 

O s r . Rarbosa L ima apresentou um 
p ro jec to declarando que os o ü i e i a c s d 
exerc i ta o os da marinha, vindos do 
Acro, licenciados por sa a cha rem cufer 
mos, perceberão todos os vencimentos, 
como se estivessem na ac t iv idade . 

O mesmo depu t ado censurou a demora 
na apresen tação do re la tór io do Ministe, 
r io d a s Relações Exter iores , ro la t ivamen 
te ás negociações sobro o Acre . 

Reapoudcu o s r . GiiStão da Ouui.a 
jus t i f icando a demora o dec larando que 
esse re la to r io se rá brevemente a p r e s o u 
tado ao C o n ^ r e s s i . 

O a r . Barbosa Lima, fazen. 'o a inda 
var ias considerações, qual i f icou do des-
a s t r a d a a expedição mi l i tar quo foi cu 
viada ao Acro. 

E m subst i tu ição do s r . L a m e n h a Lins, 
qno so acha doente , foi nomeado o 
E d u a r d o Ramos pa ra membro da com-
missão de Diplomacia . 

S e n n d o 
RIO, 20 

Presidencia do s r . Alfonso P e n n a . 
A ac ta da sessão an te r io r foi a p p r o 

vada sem debate o no expediente nada 
houve do i m p o r t a n t e . 

Na ordem do dia fo ram a p p r o r a d o s 
diverso» projectos, entro o» quac.i o quo 
p r o r o g e a ac tua l sessão legislat iva a tó o 
dia 30 de dezembro proximo, o quo dis 
põe sobre a g raduação dos off iciac» do 
exerci to e da a rmada que a t l i ng i r em 
ao numero ura da respect iva escala, 
vsto opposto pelo p re fe i to á resolução 
do Conselho Municipal, concedendo o au. 
l i l io do 0:0005 i vltiea do Victor Met 
relie», pela acquis iç îo da tola Descobri-
mento do Brasil. 

P r o m o ç ã o 
RIO, 20 

Fo i p romovido a coronel o tencntc-co-
ronel Sebast ião Bandeira , commandan te 
do reg imento de cavalinria da pol ic ia . 

R e f o r m a 
RIO, 20 
Foi r e fo rmado , por decre to de boje , o 

a lmi ran te Finto da Luz, cojo e s t ado de 
saúde í g rav í s s imo . 

A p e s t e 
RIO, 20 

Deram ae bojo mais nove 
de p e i t e bubônica, »endo 
dous o t i t o» . 

E x o n e v a ç S o 
RIO, 20 

P o r decreto de hoje, foi exonerado e 
con t ra -a lmi ran te Alexandrina de Alencar 
do commando da d iv ia io do n o r t e . 

B r a s i l - F o r * 

MANAUS, 28 

Na Bocca Jon ia (?),. oa peruanos obr i -
g a r a m o commandante d o vapor Cou' 
treiras a içar a bande i ra peruana ao mas-
t r o da p r i a , 

O commandante obedeceu p ro t e s t ando . 
OJ peruano» dec la ra ram qne n l o dei-

x a r i a m p a n a r vapore» »em que es tes 
troDxessem, Içadas, as bande i ras p e r s a -
n a s . 

Z l X T B R Z O Z t 

Desmentido 
LONDRES, 2 « 
O Vallf teUfrnh r » « * « » d* Tok i» 
» U i t g r a n u s * d e t a e n t i a J o « 

casos novo» 
no t i f i cados 

quo circulou de have r o governo do J a -
pão env iado sua e squadra af im de evi-
t a r a en t r ada dos navioa russos em P o r -
to A r t h u r . 

Esses navios são a Buijan e o Tza-
rewilch. 

A p r i n c e s a A l i e s 

L O N D R E S , 20 
O Standard desmente a noticia divul-

g a d a de have r a princeza Alice, f i lha 
de d . Car los do Ilourbon, fugido Com o 
cocheiro do p e l a d o . 

A prir.ccza acha-se cm Nice, em viile-
g i a t u r a . 

I n g - l a t e r r a o o ffolpho P e r s i c o 

LONDRES, 20 
L o r d Cursou, vi. e-rel daa índias, con-

fe renc iando com cs cltefr» do l i t toral do 
golpho Persico, lembrou a e s k s a» obri-
gações em que estilo p a r a cotn a Ingla-
te r ra , reconhecendo a influencia d e s t a . 

X t n s s i a o J a p S t o 

L O N D R E S , 20 
O Timei», oin asa edição de hoje, no-

ticia quo us t ropa» russ.is aqua r t e l adas 
em P o r t o Ar thu r constam apenas do 
t r in t a o dous mil homens . 

M o n o p o l i o d o á l c o o l 

LONDRES, 2 0 
O Patln J t a l diz s abe r , por te!c-

g ra inma recebido do Tokio, que o ,70-
verno do J a p i t i p ro jec ta estabelecer o 
monopolio do álcool, p a r a applíc&l-o em 
fins indust r íac» . 

A A l a a c i a I . t - . r c n a 

PARIS, ÜG 
O Conselho do Sena adoptou o pro-

jec to quo lho foi ap re sen t ado mandando 
a f f i x a r nas es ol.ts piii.iie.ts da trauma 
ca r t aze s l embrando os pro tos tos levanta-
doa na Aasemblda do Í870 pelos depu-
tados da Alsacla L o r e n a . 

O mesmo Conselho rejoit . . : ' , por 11 
v&tos contra -13, a p ropos t a s . b r e k ar -
b i t r agem in te rnac iona l . 

A p r i n c e z a A I I c o 
N I C E , 20 
A princeza Alíre, fíliia do I). Car los 

do Bourbon, que fu^iu com o cocheiro, 
ha mui to andava desgos tosa com o seu 
marido, tendo j á em agos to pedi :o ao 
P a p a a annullação do ma t r imonio . 

M i n i s t é r i o i t a l i a n o 

ROMA, 20 
F ó r u m nomeados ' .je os srs: 

mo Debbalzo, s. cr. lai i ' do Mio: 
Agricul tura , c Mnr -eüi OnalLl •<•-.., v . 
c re t a r io do Mir.iütr r i j J o s Core r 

Ccng*ro* í30 I io : - .panl i . 
MADRID, 2 0 
Na sessão do hontem, ú f"r• I 1 

gress.i , o d. 'pnt; i3o Pa l : a re s 
rum rubt t fWftci i u o r ç a n t t n t i 
tos . 

O discurso do d e p u t a d o IV. ' s : ' • 
vacou f&rti» p ro tes tos por 
depu tados c lc r ica l i s tas . 

® L a i a 
MADRID, 2 0 
O Conse lho minis ter ia l cor .e - r lou cm 

des t ina r a quant ia d j 100.. 'Vt p, s e t a s 
pa ra n rej . rea : t seão do Ile.sj *n;iu na 
Exposiça . :o Luiz. 

C o n i l i c f c o 
BAI íCI iM.OXA. 20 
Deu-so liojitcni gravo confilcto en t r e 

anarcl . i s tas e republ icanos . 
Do confüe to saiiiram !'tr!. :as mui tas 

pessoas . 
I n c ê n d i o 

VIF.NNA, 20 
Manifestou-se hontem um ipio de 

incêndio no Castello do I l o f b u r g . 
O f.ig.) foi io^o exl inc to , não havendo 

ma io re s incidentes. 

M o v i m e n t o ele a i - s e n a e s 

W A S H I N G T O N , 
A imprensa desta . a p i t a i noticia que 

re ina no» araomits do i u r to Aiti .ur des-
usada ac t i v idade . 

E ' crença gerai quo entro a Rússia e 
o J a p ã o so empenho brevemente a g u e r r a . 

T r a n ç a o I n j l a t o r r a 

PARIS, 2 0 
O pres idente da commissão do depu-

tados inglezes quo velu a Par i s declarou 
ao» joruacs par is ienses que as a c t n a e s 
rclaçõ.-s amistosa» entro a França e a 
Ing la te r ra s l o devidas ao rei E d u a r d o 
VII, ao s r . DelcavBd, minis t ro das Rela-
ções Ex te r io r e s da França , e pr incipal -
mente ao s r . Cambou, e m b a i x a d o r f r a n -
cez em Lo'ndroa. 

M a n i f e s t a ç l o d e p e s a r 
PARIS , 20 
Os d i r ec to res da bolsa do t raba lho , 

como demons t ração do pesa r peio fal lc-
c imento dos operário» ferido» a 29 do 
mo/, passado, cm couflicto, h a s t e a r a m 
no edif ic io bande i ras vermelha». 

E . a t i t i o a ç f t o d e t r a t a d a 
WASHLVOTON. 26 
O Senado, na «essão de hontem, r e t i f i -

cou o t r a t a d o commercial anglo-ameri-
cano e laborado pelos » r s . John Hay c 
P a u n c c f o t e . 

A c o r v e t a • U r u g n a y « 
BUENOS-AIRES, 20 
E ' brll l tsntiasimo o p r e g r a m m a de 

featejo» org in i sado» p a r a a recepção dos 
expedlccionario» da canhoneira Urnguay, 

Será organiaada impenen te recepção 
aos expedic ionár ios , no caos, na próxi -
ma qua i t a - fe i ra . 

Se r á organisado nm prea t i to que acom-
panhará o» me»ino» a té ao centro nava l , 
onde ae deve roal lsar o fes t iva l . 

A Municipal idade des ta capi ta l coa-
cor rea com a quan t ia de 10 .000 pesos 
p a r a aa despesas da recepção ao» expe-
dicionários . 

Haverá , banquete», ba i l e i e passe ios . 

V a r í o l a 

SANTIAGO, 26 
A i g m e n t a a epidemia de varíola nesta 

capi ta) , a p e s a r das enérgicas medidas 
p r o p h y l a c t i c a a t omadas pelo g o v e r n o . 

- P e l i c i t a ç í e » 
B U E N O S AIBES, 28 
O s r . OrdoBsz, p res iden te d* Repn-

bllca Oriental , enviou g n te légramma d« 
felici tações s o ( e w a l Roca, pelo «ac-
e « M «Jc tâçoa t caahoMjlj» Vru-

Impostos 
BUENOS AIRES, 20 
Os i m p o r t a d o r e s do herva m a t t e p r o -

testa tu cont ra a eggravação de impoa o 
que sof f rc ra in u l t imamente . 

K e c e n a a a m e n t o 
BUENOS A I R E S , 20 
O ul t imo recenseamento dá a <sta ca-

pi tai uma população do 8 8 9 . 0 1 9 habi-
t au tea . 

C r e t l o n c i a c s 

SANTIAGO, 20 
O pres idente da Republica, s r . Ger-

man Riesco, recebeu hoje as credenciae» 
do ministro do Brasil, s r . Henrique Lis-
boa . 

• O r è v e > 

SANTIAGO, 2 0 
E n t r a r a m em fjrire os ope rá r io s das 

minas no depa r t amen to de Co s u e l o . ; 

O r a n a m á, 

SANTIAGO, 20 
O s r . E d w a r d , ministra do Exterior^ 

respe,a.lendo á in te rpe l l aç lo do depu t ado 
Romnrd, diz que adiou o reconheciment ' . 
da nova Republ ica do Panamá , p o r con-
s iderar os Es tado» Unidos o a Colombia 
amigo» do Chi lo . 

Diz mais que o Chilo man te rá a neu-
t ra l idadu nessa ques tão . 

ÍTovp . e m i r j o 

SANTIAGO, 20 
O governo p ro j ec t a emi t t i r t r i n t a mi* 

liiõis do botniK, cujos jn ros de 0 % se-
rão dest inados ús despesas com obras 
I ubi icas . 

C a m p e o n a t o d o m t u d i 

SÃO FItA.VCMCO, 20 
Os In. t adores i itz ..i-nons 'o nardneK 

tomaram p i r t e 110 c impeonat . i do muni 
do, aahindo v j n e e d o r o pr imei ro . 

l l s p e d i ç i S o í í o r d o n , l : j o l d 
BUENOS AIRF . t , 23 

Pr t se juem ' o :n animação os p repara t i -
vos paea restejo» cm iionra dos expedi-
cionários da catiboneirn Cruffnag. 

O coin nan '-tu'e, Julian Iriz tr receberá 
ri.-i;:-. .imo va.-ii de pre ia como lcm'.irani 
ç.i do sa lvamento do expediclanario Nor-
denshjoM e u eus compiuiheiroa. 

O ' ii.-enh. iro Jean Charco t reaüsar, ': 
uiea nova conferencia aoliro as explora» 
çO:s polares, rfcntir.ando o product.» des. 
sa conferencia a soecoi re r a faniüia d" 

com quo o festejado consolida-
dor adheriu aos planos subver-
s ivos do sr. Deodoro. 

Dizemos a piirase, porque, in-
contestavelmente, o sr. Floriano 
teve-as muitas e. expressiva»; 'is-
to até liin valeu a col laboração 
dos fetichistas, que lhe uttribui-
ratn al^iimn?, como a do famoso 
—á bala —, que nunca foi profe-
rida. As Re.miniscenclas, do Jor-
nal, suppriram a lacuna que aci-
ma apontámos. 

Secundo n v e r s ã o do sr . ge-
neral H e r m e s d a Fonseca, o s r . 
F lo r iano dissera ao sr . Deodoro: 
'IJmfim, sn a coima « contra o» 
casaca», lá tenho a m inha espin-
garda velha». 

Essa plirase profer iu-a o ma-
reei.al Floriano, quu nesse tem-
po era o a j u d a n t e general do 
exercito, a 11 do novembro , 11a 
casa do marechal Dcouoro, q u e 
lhe expuzera todos os p lanos . 
No cmtanto, a 13 desse mez, o 
nsesmissimo marechal F lo r i ano 
eucrovia ao sr. Viscondo do O u r o 
F re to uma cai ta, na qual se lò 
o seguinte: .1 esta hora, deve v. 
rjc. ter conhecimento de que tra-
mam algo por a/ti além: não dé 
impor!"neta tanta quanto seria 
precisa, confie na lealdade, dos 
chefes, que já estão alerta!* V 

Mas as revelações do s r . I.u-
ccna dão-nos noticia exacta do 
m o d o por que o s r . F lor iano pro-
cedeu quando o s r . Deodoro dis-
solveu o Congresso, a 3 de no-
v e m b r o do 1KÍI1. 

Quando, a 1 de n o v e m b r o des-
se anno, o sr. Lucena, quo e r a o 
pr imeiro minis t ro do Deodoro, 
foi pedir ao sr. F lor iano que as-
sumisse a presidência do Sena-
do, para , assim, c o n j u r a r as dif-
i c u l d a d e s que cada voz mais s • 
avolumavam, o f u t u r o consoli-
d a d o r respondeu-lhe : 

*—F,u não posso sahir á rua ; 
não vê como o m :i nariz eUá 
ci,ula verme'.'no e inflamma-
d< • • 

O s r . L u c e n a l e m b r o u - l h e e n -
t ã o o u t r o s a l v i t r e ; ; , q u e o m a r e -
c h a l a c c e i t o u . 

A o r e t i r a r - s c o m i n i s t r o , o s r . 
F l o r i a n o d i s s e - l h e : 

»- V. exe. ji'í'la asjrgurar ao 
sr. Generalíssimo que me, terá 
sempre, a seu lafto em toda c 
r/ualqiwr cuicrgeneia; eu, sou 
carneiro de musica U-. batalhão 
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A ^ . r i n c c i a J 
ROMA. 'JG 
A pr inceza A!ic<\ filha 

•Io Hourbon, e s t á na vi!la 
ín t c rv i i t a la por um jc. 

r i za desment iu a nulieia 
com o rocüciro, üiz ndo 
do mar ido , dev ido UJS d 
es '« llio iu f ' i g i a . 
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C 3 C A I 
O I í nv ro n b r i u calmo 

com «Ha do l(2 f ranco; 
vcl, í» 20 pfunrAgc, 
de pfonniff , o Londres , 
fihillinga, com nlta do íí 

Ao meio-dia, cã > lioin 
preços do l l n v r o o de I 

Em Nova-York , o dia 
fcrk.1'0. 

A pasãapom foi de 2!. 
E n i r a r a m 17.455 

IJ.4CO no Rio do Jane i ro 

O m e r c a d o c m Santos •> 
ta vcl, d u r a n t e todo o di 

Os ne^ocios f o r a m rea. . i -3 
do 4ííi00. 

Vecdag dec l a r adas , 10. > . 
O C A M I 3 X O 

( E M 8 . P A U 

A tabel la a f f i x a d a ho i • 
rou d u r a n t o o dia nos 
foi a do 11 15i 10. 

O morcado da cambi: r i catiBUK ' ' 
com oa bancos oífcreoi s& u 
qu33 na baso d o 11 o! H < * i f n 

A'H 11 Iioras da mac i r »Jd<Hfc^ 
o mercado ror.noa firm :•> a oaC»J^ 
sez do pape l particuJ i p* v?a irt 
Santos , na t a x a do 12 -lifi. i t;n 
as s u a s cotaç«3cs o «. 
silian Bank-«, London 
Bank», Banco Commercio o Indus t r i a u 
• Brasi l ianischo Bank f ü r Deu t sch l and» 
p a r a 11 15[1G. 

A' 1 hora da t a rde , t o r n a n d -ro f irme, 
os bancos , q u o Jiavinm rctrpl»i<! , roU»-
rara a saca r n a bar,o de 11 31i32. 

O m e r c a d o f e c h o u e a t a v j l , com a cota* 
ç3o g e r a l do 11 Sli02. 

O mov imen to do nogooios rea l i sadoi« 
no c o r r e r do dia foi coubiderarlo iusi 
g n i f i c a n t e . 

Os e x t r e m o s f e r a m os do 11 15it6 c 
11 31 [32. , 

Os s o b e r a n o s foram hon tem negocia« 
dos, no t L o n d o n and Ri v e r Pla!.; Bank 
e Banco Commerc ia l I ta l iano, ao preç« 
d e 20$700. 

A ' t a x a d e 11 15(16, q u e foi a offlcial 
de h o n t e m p a r a l e t ras a 90 d ias d t 
vis ta , a l ibra es te r l ina v a l e 20f l03, + 
f ranco , $799, e o marco, $98C. 

A' v is ta (11 13|16), a l ib ra va le 20931 
o f r anco , $807, o marco, $M6, a l i ra ll 
l iana, $809, com ré i s fo r tes , $378 e 
dollar , 4$ 185. 

d m , p o r u u , o ; 
<*r;»l d a m o u . 
: f j n o *tião cf 
a farda (tua 

i n t .) A j u d a n t e 
i i j i a n í o u 

ufi. -ecia. por 
Uniu* não c'y 

V I . ! 

r e m i i r 1 i a d o D o o -
: da insTtnoií;ão da 
lie levada pelo co-
o t e l l i o , q u i c n c o n -
r i a n o , d o c h a m b r e , 
f i c a n d o e s p a n t a d o 

. do Manuel>. 
a i » t a r d o , 110 T t a -
1 d e a s s u m i r o 
r a ç n r o v e l h o D o o -
• i a n o d i -^se , p o r é m , 

s r . A r g o l l o , m a s o 
> j d o o u v i r , — « A g o -

>ljhámo8, haja toda 
> nada di. cxccssos.-> 

<> s r . F l o r i a n o f o i 
a d e g o I 

R. A. 

ei 
<signant.es em atra-

"anilem, satisfazer 
lo a importância, 

'lalarei?, até o dia 
j de l<)!)•/, afim de 
iTupção na remes-

]xis, nessa data, 
de rcmctler o jornal 

•Diante que não tiver 
'tssig natura. 

Sitas M n 
Rio, 25—XI—903 

A 8 r e v e l a ç õ e s d o a r . b a r ã o é f . 
Lucena, publicadas no Jomai 
do Commercio, de ante-honien 
slo extremamente curiosa 
especialidade na parte r 
ao marechal Floriaao Peixoto. 

N ó s i á c o z E h e ^ j y g s p o i * m e u 
o p a p e l q u e o 
b e c o m t a n t a 

r o c c a a i f t o 

F m enrro cspeciaî, seguiram hontem 
p a r a Santos diplomatas bolivianos u r s . 

P Tornando Guacliala e 
Ku. ' ' <rrn- -"Z. 

>;u s r . Pinilla e sua e x m a . 
famíl ia embarcaram no 31(tgda'tna, com 
destino a l:ueiios Aires, de onde o illns* 
t r e diplomata par t i r á p a r a I-a Paz, a f im 
de nsiumir a ges t io da pasta das Rela-
ções Exter iores de sea paiz, corgo para 
o qnal foi Isa pouco nomeado . 

Os drs . Guacliala e Fernandez regres -
s a r a m á noite a e s t a capi ta l e daqu 1 

p a r t i r ã o para o Rio. 
Na cstaçfio da Luz, compareceu o r e -

presen tan te do gove rno . 

O Paie publicon hontem o seguinte te-
Icgramma <Je C u r i t y b a : 

«O jornal officiai publieon a ordem do 
dia, n . 42. do general Borraan, coramJh-
dante do districto. declarando qu?, ten-
do resul tado do inquér i to policial mili-
t a r que onz" sardentos da guarnição ha-
v i am nns dirigido convite aos seus ca-
maradas para manifestações politicas hos-
t is ao governo da Republica, sendo por 
isso t ransfer idos, e ou t ro s comparecido 
no embarque daqaeîies, tornando-se por 
isso solidários, o rdenara o s r . ministro 
da Guer ra que seguissem «ssos infer iores 
p a r a a capital federal , sendo t rês t r a n s -
fe r idos para a gns rn i ç Jo de Des te r ro . 

A ordem do dia n l o diz quaes f o r a m 
a s projec tadas manifestações, mas, ao 
que consta, consistiam no comçarecimen-
t o dos referido» infer iores á chegada do 
depu tado Alfredo Varel ls , Besta cap i t a l 

En t r é ou t ras considerações, 

cos hostis nos p o d e n s consti tuídos, por-
iiue se exist ia po rven tu ra a lembrança 
u e manifci taçfio, toda de svmpath ia pes-
soal *"ria «lia, o nfio vedada po r t an to , 
a mil i tar de q u a l a u e r c j t e g o r i a . 

O qae os mil i tares n3o devem fa er, 
sem quebra dos princípios sag rados de 
disciplina, s£o manifestações pol i t icai , 
como fez os tensivamente o s r . general 
borman, que inand >u cm carac te r off i 
ciai, o S''U a judan te do ordens receber 
em Antonina o d r . Vicente Machado e 
comnareceu na fjarc com todos os ap-
para tos off ic iaes . 

O exemplo das manifes tações velu por-
tanto, do alto, o s . «xe . , assim proce-
dendo, não é dos mais auctor isadus a 
f i rmar principios s a g r a d o s de discipl ina » 

Tendo de sar t r ans fo rmada era duas 
secre tar ias a Sec re ta r i a da Agricul tura 
e Fazenda do Es t ado de Minas, o res -
pectivo s c m t a r i j off iciuu aos seus col-
legas de eguaes pa* t s s desta capi ta l pc* 
dindo a remessa de leis, regulamentos , 
decretos, formulas p a r a edi taes c outros 
papeis que possam ins t ru i r o governo 
no desmembramento das duas pa s t a s . 

O s r . presidente do Kstado despacha-
rá hoje co l l . c t ivamente com seus secre-
t á r io s . 

As passam-se na Ing la t e r r a 
do uuuMpanei ra encan tado ra . Agora, são 
as mulheres qua desempenham os p r i -
meiros papeis . 

O ftoiivrablc Alf red Llttelton, nomeado 
ministro das colonias, tiniia por esse f 1 • 
eto d í roapresontyr-se perante os seus 
eleitores, a f im dc a t r novamente eleito, 
em vir tude dè nma lei quo remonta a 
1705, insti tuída pela Camara dos Com-
muns, com o fira de Impedir oo soberano 
a escolha de homens se u valor para fa-
zer pariu do Ministério. 

Sir Aifrco Ly t t e t ton foi eleito pe r 
2.«)89 votos, cont ra L\4Í>9, quo obteve o 
candidato lüteral a r . Ber r idge . A cam-
panha eleitoral podia a rvir como mode-
lo de cortezia, de bom tora e de espi-
r i to . 

l is tando doente r,ir Alfred Ll t te l ton f 
e impossibili tado de faaer a campanha 
eleitoral, percor re r circumscripções, vi-
s i ta r plei torei e pronun"iar discursos 
era mceling% foi Inilfj Li t te l ton quem 
s-i ' 'nearre2')ti do t udo is.<o. Km um 
111 s no dia, /o./// Li t te l ton, percorrendo 
as cirí.'uiri"< ripções eleitoraes, com um 
heüo vestido hranco guarnecido de ren-
das, pronunciou t res d i s ru r s i s : um á i 
duas horas out ro ús qua t ro o outro ás 
t inco da t a rde . 

Tudo teria corr ido ÍÍÜ mil maravilhas, 
se o adversár io não t iveste lançado m i o 
da nmsma arma insidiosa. 

C i n t r a a cenhora Littelton o par t ida 
liberal púz cn» campo um bata lhüo de 
senhoras : a s»*nh<>r.i B» rr i ' lge c sua 
irniil, a c o n d e n a de Warwick, miss. 
V r «^».v Ramsey, secre ta r ia do comité 

•ral das Senhoras, a 
A ibanlís. vice-presidente 

!a ' a J- ^ç io , e a te uma cantora 

agra (lavei exerer r os 
• — na Ingla ter ra com t ào 

» .."AYíis J o r a s . 

EXPí i^O DE SAO LÜIZ 
exccnt iva recebeu pro-

i «J .os pelos s r s . : presidente 
nicipal d»í Dons Corregos , 

, • - -s a m o s t r a s de cryataes em 
i Volta 6c C . , de Jaboti-

c- .. , Uiso:i Júnior , do Araras 
(minérios para t.i. s c uma caixa com 
amostras : desta «mj it^l, .srs. Klabin, Ir-
mfios & C . , amos t ras de pr.pcl c photo-
graphias de RUA f.ibrica de envdoppcs ; 
David Baptista , ra ixas com t in ta p a r a 
escrever . 

—Os s r s . U d c h e r t & Irmüos, Ir. !us-
t r iaes n»?ata capi ta l e 1'iheirào Pre to , 
offereccrara remeí te r para S. Luiz mil 
hilos de biscoutos pa ra distribuição gra -
tuita no pavilhflo mu que houver o ser-
viço dc caf ' . f-aulist.a. 

—A comiiiiss.io da Imprensa reeebeu 
resposta das c i rculares e quest ionár io 
dirigido.?, dos jornaes: (i lude dc lira-
pança, i> Clarim, de Guara t ingue tá ; A 
Tribuna, do Jacarehv; A Cidade, du S . 
J «=•: dos Campos; Òajiltiario du Appa-
rcciJw, Gazela dc J ta pira. 

Reuncm-se amanha as seguintes commis 
soes : do ar tes , compôs 'a dos s r s . d r s . 
Victor Freire . Max líehl o Domiciano 
1'oflsi, o a de machlnas, composta dos 
s rs . d r . J . Brant do Carvalho; l ibe r to 
1 'uttemans c Abilio Soares . 

—Inscreveram-se mais os s r s . : 
Arist ides Miranda, Domingos de Meo. 

Antonio C. UJcíicrf, Ar thur Dietsc'», 
Francisco Ncmitz, -loüo Dicrberger, Luiz 
Travalho, Francisco Smith, F . F . lia-
mos de Azevedo, A. A. Mendes Borges 
Camara Municipal dc Sertaozinho, faz-n-
da Dumont, Fa l a rde Mortari , Antonio 
Bove, Bento Harboaa, Vicente Dias J ú -
nior. Luiz Finto, Gabriel A. da Silva 
Oliveira. José Krmano de Sousa, Cama-
ra Municipal de Dous Corregos, Mendes 
e filhos, Caetano Alberto de C a m p o s 
Mello, Camara Municipal dc Bôa Espe-
rança, Reichert I rmuos, E J u a r d o Los-
chi, José Saleri V. Fel izola . 

—A commiss lo execut iva insiste no 
pedido r.rs s rs . exposi tores pa ra expe-
direm, até 30 do corrente, os respecti-
vos produetus, af im do f icarem conve-
nientemente ius ta l lados . 
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»ntii 

o exerci 

dem do d i a ; 
«Este comi 

p a r a lembrar ama verdado muito an t iga , 

?ae se tornou uma maxima: o exerc i to 
oi insti tuído pa ra de fende r a Nação do 

a t a q a e dos seus inimigos externos e in-
te rnos a, por tan to , p a r a sus ten ta r o 
ven to legalmente estabelecido, e 
l ra servi r de ins t rumento ia 
q u e procurarem der r iba l -o .» 
^ C^amenfasd^ste dÜ o Diário 
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S J 2 3 T I T U I Ç Ã O D E N O T A S 
A Delegaida Fiseal reinetten hontem 

00 Thesouro Federa l , por intermédio da 
l i s t rada de Fe r ro Centra l do Brasil, IJOO 
rontos de róis, que o Banco de S . Pau-
lo entregou áquella Fíej artiçilo, em no-
tas em substi tuição, afim dc serem tro-
cadas por cédulas c i r c u l a t e s . 

Como j á noticiámos, a Caixa de Amor-
tisação, em sessSo do dia 24 do corren-
te, sob a presidencia do s r . minis t ro da 
Fazenda, resolveu p r o r o g a r a t é 31 de 
março fu luro o p razo p a r a o recolhi-
mento das notas que . sem desconto, de-
veriam ser recolhidas até 31 de dezem-
bro proximo. 

A respei to, publ icamos nm editai na 
secção competen te . 

Do chefe da R e p a r t i - l o do Es tado-
Maior do Exerci to , recebeu hontem n De-
legacia Fiscal a pa ten to que confere as 
honras de a l feres honorá r io do exercito 
ao s r . Benedicto Joviano, al ira de p a g a r 
o respect ivo se l lo . 

Dr. Nuno de Andrade 
Hontem, o hosp i t a l da San ta Casa de 

Misericórdia, des ta capitnl, recebeu a vi-
si ta do conselheiro d r . Nuno de Andra-
de, jeminento p ro fessor de clinica medica 
na Faculdade de Medicina do Bio de Ja -
neiro. 

A's 9 horas da manhã , chegou s . exe . 
• hospi tal , em companhia dos d r s . Ay-

res Net to e Ar thu r Mendonça. 

pendenctan do estabelecimento, mos t ran-
do-«c vivamente Impressionado pela bòa 
o r g a n i s a i ^ o dos d i f ferentes d e p a r t a m e n -
tos do hospi ta l . * 

A inata ilação 'cirúrgica mereceu g ran-
des encomios por par te exc . 

Km seguida, o dis t incto v is i tan te foi 
conduzido para o salAo nobre, sendo ahi 
s»TVÍ'ios café, doce«, licores e t c . e t c . 

Nossa occaslào, o d r . Nuno de Andra-
de foi saudado pelo dr . Guar ino Fre i re , 
em nome do corpo medico da 3an ta 
C a ã . 

A esse brinde respondeu o d r . Nuno 
dfi Andrade , agradecendo a homenagem 
que os H^US collegas lhe p res t avam e 
saudando o corpo clinico do Hosp i ta l . A 
o loeuçtío do talentoso orador , buri lada 
do es ty lo primoroso e purissimo que to-
dos lhe reconhecem, agradou iminensa-
mente ao aml i to r io . 

No l ivro de visi tas «. exc. deixou ar-
chivadas as seguintes pa lavras : 

«Visitei hoje, admirado d o t a d o quanto 
vi, » «te Hospi ta l de Misericórdia, no qual 
a alliança da car idade e da sciencia as-
sumiu a f e i t i o dc urna fôrma rel igiosa 
do dever humano. Os in^us dis t inctos col-
legas do serviço clinico marav i lharam seu 
velho companhei ro com a demonst ração 
o f e r e c i d a era concreto, do quan to pôde 
a bondade profissional, quando appl icada 
a lenir a s aòres dos Infelizes; e paten-
tea ram no enthusiasmo com que so de-
votam a o cnlto da medicina, que Deus 
lhes a m p a r o u o coraçSo para engrande-
cel-os a para manter no cupirRo dos que 
s o f r e m a dulcíssima esperança do alii-
vio e de carinhosa pro tecção . 

A piedosa instituição que mantém este 
inst i tuto de bcneficenci t real isa a mais 
al ta missão que poderia se r comm^t t ida 
ã p u r e z a de sentimento humano : a de 
se r compass iva o pródiga de benefícios 
pa ra aquel les que lhe estendem u mflo, 
que a moléstia faz t remer, e o soccorro 
dado es t re i t a f r a t e rna lmen te . 

20—11—903. 
Dr. Nnno de Andrade.» 

A's 11 horas, s . exc. re t i rou-se do 
estabelecimento, sendo acompanhada a té 
ao por tão principal por todos os médi-
cos p r e s e n t e s . 

Não houve hontem sessão nas duas ca-
sas do Congresso do E s t a d o . 

A companhia do seguros A Eqnilr.liva 
teve ganho de causa na acção que in-
tentou con t ra a União p a r a annul lar o 
decreto n . 4 .270 , que prohibia ás com-
panhias de seguros de vida o p e r a r em 
seguros mar í t imos . 

Foi u m a longa campanha, qus A Equi* 
tatira mantevo sem o concurso do ou-
t r a s companhias congcneres . 

Sobre o assumpto, o s r . E . O a m b a r o , 
super in tendente daquella companhia nes-
*a cani fa l , recebeu hop.teni o seguin te 
t e l e t r u n m a : 

• Vencemos questülo regu lamento segu-
ros dec re to n . 4 .270, annrtílado jud i -
cialmente, por inconst i tucional». 

mmzeZM 

Bßlhas de sabão 

A g n t r d t v a n i « chegada do Mos t re 
«pede o d r . Arna lda de Carvalho, di-

rector do es tabelecimento, commendador 
Alberto Soota , mordomo, e co rpo me-
dico do hospi ta l , composto do» d r s . Ar-
thu r F a j a r d o , Aires Lima, O l e n r l o de 
Moura, Campos Seab ra . Azarem F a r t a d o , 
Gomes Caldas , Diogo de F a r i a . C d r t e 
Real, Queiroz Mattoso. Eu ieb lo de Qoei-
r o i . Guarino Fre i re , Ü I M a C in t r a . 011-
r e i r a Fausto , Valer iano d* Souza , Sodinl, 
Amaran te Cruz, J a t o Ë g j d i a a Rubiâo 
Meira . 

0 , c o M t ! h e i r o d r . N a s o d e Andrade, 
i companhia do éorpo medico, percor-
ü t i d a » M e n f e r ^ í í — - « l i r a i 4/t-

FiKi;t c o B i J u r optja : 
L'n. VltTOB llAUHLKS BA Sil.TA A í ' 

BOXA. T í t n »ido coudldato a m u i t a cou-
sa, dr «du sabderogado, atá r he fe de poli-
c ia . Afinal , teve de se con ten ta r com o 
doloreso po^to de sacrif ício dc r ep resen , 
t an ta do poro pe!» miserável r e m a u e r a -
çJo de 508 )00 d iá r ios . 

Bem i ^ i t j í Q u e m o mandoti se r pa-
t r iofa .1 loucura . Acor i - é s u p p o r t a r a 
carga (|::e com as p r o p r h s m i o s andou 
a empi l l i a r . 

N'üo sc q u e i í e da sorte, queixc-sc de 
si mesmo. 

De resto, eu bem sei quo Isso poaea 
niúása llic faz ; s . e i c . é uni abnegado 
e, con:o o coronel Pietia íc, põo o inte-
resso da 1 'utr ia acima do seu sacrifício 
pessoa l . 

A Comiuissüo Centra! nilo t e r á do qEO 
so a r r e p e n d e r : ba de te r s empre um 
des temido defensor neste novel represen-
tante, que, a var ies out ros dotes supe-
r iores , allia o do exímio o r a d o r . 

E ' um orador ardent íss imo c caloroso: 
súa mui to quando f a l a . 

Dit. WASHINGTON LUIZ P n n n n v d e 
SOI;SA—Bem mo diala out ro dia um sce-
ptico companhei ro de jornal ismo : 

— E s t a Republica é muito mais inte-
ressante do que tu per.s.?s, meu ca ro . 
E ' des t ino d e l i a : muda tudo p a r a o 
avesso . Faz dos bur ros . inteil igente3 c 
JOB intcl l igentcs, burros ; da moral , pou-
ca vergonha .> da pouca vergonha, mo-
ral ; do uma nação, uma choldra o do 
Ilento Hweno, esperançoso e s t ad i s t a . Não 
te espantes, so amauh3, no r o m p e r da 
aurora, vires esses homens todos de 
sa ias . E ' do reg imen . 

Limitei-me a so r r i r o mudei dc con-
versa . 

Hoje, porém, não sei porque , no lèr o 
nome des te fu tu ro deputado, me recor-
dei das pa lavras p a r a d o í a e s do meu com-
panheiro o, confrsso-llies, achei as a té 
cer to pon to razoáveis . 

Ant igamente , nos tempos a t r a z a J o s o 
r e t r o ^ r a d o s , cada cou^a fazia apenas o 
quo lho ordenava do fazer a na tureza ; 
hoje, n Jo ; faz jus tamente o con t r a r io . 

E ' ass im que, nnqncllcs ma l fadados 
tempos, un.a bananei ra dava bananas, e 
uma la ranje i ra , l a r an j a s . 

Hoje, n ã o . P o i i , de B a t a t a » , quando 
toda a gen te esperava que só sahissem 
ba ta ta s , n i o é que agora nos s u r g e pela 
[rente um deputado ! 

O bonito ha dc ser «e, obedecendo á 
lei republicana, o phenomenal depu tado 
nes dér , cm vez de leis, b a t a t a s . 

Quem sabe ? 

Hontem, quando os d ip lomatas boli-
vianos e m b a r c a r a m para Santos, o nosso 
genti l iss imo B . B . ia aendo vict ima de 
um hor r íve l d e s a s t r e . 

Imaginem oa senhores que B . B r a m a -
r e i a loquaz como é, ficou den t ro do r a -
g i o a p a l e s t r a r com os i l lustrcs diplo-
matas , pasmando-os com a fo rmosura tio 
aeu eap í r l to de eacol. a r r eba t ando-os com 
a eloquencia de sua p a l a r r a , embasba-
cando-os. em s u m m a . E i s a e n l o qnaado , 
•em a r i a o a lgum, o t rem pflz-sa em mo-
v imen to . 

B . B . , nnm pincho, despadin-ae doe 
no ta re i s bol l r ianoa a a t i rou-se do r a g i o 
á p l a t a f o r m a da ea taç io , com riaco da 
prac iaa i ia ima r i d a . 

Oa bolivianos qae, da j a o e ü a d a ca r ro , 
tudo r i r a m , espichando o pescoço, g r i -
t a r a m , a n g a a t i a d o a : 

E ' i n . t e d mucka a a g o i a . 
B. B . , cuja a j i l i dade i p r a « r b l a i , 

r e spondeu insmediatameate, MI j , » r t a -
t 

—U.n pouquinho . F ique i oom dons ] 
a r r a n h a d o s . 

P o r um es fo rço de r e p o r t a g e m , com 
segui o b t e r cópia do aegnlnta tela« 
g r a m r n a : 

'Dr. Knblto Jnntor—g. Pa%to— FelW 
ci to o f fus ívsmento venerando raestro » 
c tor la a lcançada banque te BSlitttrie. 
Confesso, eonir lcto, mbtime divino ex-
cedem todos meus feitos casos aemclhan« 
tes ,—Pifer.. 

P i í i o i 

DE T B I E S T Ê T s T R â S B ü R G O 

Par h, 30 de ontnbro de 1003 , 
Apagaram-se a s lu n i n a r i s s ; recolha* 

ram-H* os festões ;• a r r i a ram-so a s bani. 
do i ra s . Das solennidades, ve rdade i ra -
mento maravi lhosas en:n que Par i s rece-
beu oa soberanos da I ta l ia , sá r e s t a a 
g ra ta , a indelevet r e c o r d a ç i o daquellea 
dias consagrados IÍS novas núpcias cele-
b r a d a s entre os dous p.iizes, que nunca 
se dever iam te r separado , sobre tudo por -
que o seu divorcio es tava no p r o g r a m m a 
de uin inimigo cnmmnm, a Al l emtnha . 

Qnal o resu l tado dis to tudo ? 
E ' verdade quu os jo ruacs do Berlim 

recebem cheios de gáudio a g r a t a nova 
de que o tear t e r i a ex te rnado a sua r e -
provação ao iiecftrdo ce lebrado em P a -
ris, entre os dou» min i s t r a s das Rela-
ções Exte r io res , Morin e Delcassé. Não 
c menos verdade i ro quo a imprensa alie-
m i u u i .ustr iaca p rocuram ds r o cara-
c ter que mais convém . . d o u s impér ios 
ccn t raes á viagem do conde de L s m a d o r f l 
a P a r i s . Mas s - r á j u s t a m e n t e p o r iato, 
is to é, no interesse da poli t ica de fa lse 
p larma o de jesuit ismo, polit ica p r o p r i a -
dos impote . i t . s . que a I ta l ia e a F rança 
dever iam di la ta r o a jus to do pactos em 
j u j . qt>"ira ou não, su haseon a r ecen te 
entent« 

Faiar do paz entre chefes do E s t a d a 
qu.1 so encont ram em banque te , é h a j é 
uma pragrant ics , mais do que um f a c t o 
convencional, e l inguagem do moda, que 
ag ruda aos poetas d e s t i n a d o s - peio céo 
pa ra t r a ze r a folha da oliveira aos 
povos da t e r r a . 

E inquanto , porém, estes povos nUo com-
p le ta ram ainda a un idade de aua p á t r i a ; 
emquan to os so ldados de nm soberano ex-
t r a n g e i r o palmilharem o solo de seu paiz , 
r e c o r d a n d o - l h e em contos provocadorea 
a d e r r o t a e a humilhação a pa lavra de 
paz só tem o ef fe i to do aba fa r , com nma 
doçura ephomera , o ul t imo g r i to de 
g u e r r a . 

A Auslr ia c a Al lemanha podem agui-
lhoar o jtreo do Morte e Indicar- lhe o 
.Sul, pa ra de saba fa r a sua cólera, o que 
equivale á convicção int ima de ena pro-
p r i a Fraqueza, em face da a lüança f r a n -
eo-i tal iana; mas nlto será , ce r t amen te , por 
melo des ta villeza que a F rança e a I t a -
lia renunc ia rão ás suas t e r r a s não r e sga -
t a d a s a inda . 

Apodera r - se a F r a n ç a de Marrocos e a 
iuhtu. ó * 'l«>v»>it*t!i», p a r a maior garan-
tia do equil ibria do Medi ter râneo^ 4, Bem^, 
duvida, mut to Util e nmi to logieo n de 

ICOOFIÍSTHVEJ uma inconfl J inrpor tancla 
Seria, partia unM S f l u ç í » âmímilivz ds . 
ques tão medi te r rânea o de ixa rmos Trie»» 
te, quo é a por ta do uma g r a n d e a r t e r i l 
do Medi terrâneo, nas mãos daa po ro i 
germânicos , os quaes, apeso r dos Bonbostl* 
paz dos ideal is tas da politica, foram, são 
o se rão sempre os in imigos ua tu r ae s d l 
F r a n ç a e da i tul ia ? 

Um pouco pola monla de dizer algo, 
nm pouco por devanear em torno da ver-
dade, alguns publ ic is tas francezo» e i ta-
lianos têm escr ip to , especialmente p a r a 
o Fiftaro, sugger indo que, ao cordia l 
acolhimento feito em P a r i s a Victor Ma-
nuel, dever ia s egu i r - se um convénio a r -
bi t ra l semelhante ao estabelecido e n t r e 
a F r a n ç a c a Ing la te r ra o conceasOes r e -
c iprocas r.as re 'açõc« economicas en t r e as 
duas i rmãs la t inas . Deixemos do p a r t a » 
i j - ! a do uin t r a t a d o a rb i t r a l , o qua l Id 
é possível entre diria nações que v ivam 
cm desconfiança, porquo presentem de 
nm momento para out ro so to rna rem inimi-
gas, e abordemos a ques tão economics, 
que nos nossos d i a l t em p r i o r i d a d e s eb re 
as nobres asp i rações do coração . 

Volta i re , que e r a um e x p e r i m e n t a d o 
a rgu to , disse que : ..Sonhaiter la t/ran• 
denr dc son pntji c eai soutmiter da 
mal a ses toisins.» 

Aquelles que á a rgúc ia preferem o 
calculo, pa ra responder py thagor icamon-
te aos intercietados do Figaro, nâo 
pergun tam se k possível que um nego-
ciante do r iuho, a f im do viver em p e r -
fe i ta harmonia com o seu vizinho, como 
eile, mercan te de vinho, pe rmi t t a a es te 
u m a venda maior do precioao nec ta r e, 
maia ainda, um lucro maior o um m a i o r 
desenvolvimento do seu commerc io . 

A Ital ia e a F r a r ç a são ambas p rodu -
t o r a s de seda, de vinho, da drogas e t c . ; 
são pois, dno l concorrente». P o r q u e 
uma delia» deve faze r concessões espe-
ciaes a onf ra? Podem, em vez disso, pu r -
se do accõrdo na (»colha de mercádoa 
ext rangei ros , isto é, podem es tuda r o 
modo de especular o pre ju izo de um 
terceiro , mas nunca s ac r i f i c a r os pró-
pr ios interesses matcr lac» em beneficio 
dos interesse» pol í t icos . I s to é tão h a -
rnano, quan to es túpida a ascendência do 
es tômago sobre o funec ionamento do cé-
r e b r o . 

Mas o re i n l o vein a Par i s r ecom-
mendar o vent re da i talía, nein Loubet 
irá a l ioma em missão especial de Let 
Ha!lei dParis. 

icm. tão pouco havia necessidade des-
t a t r oca de visita» pa ra que o» dou» 
povo» so considerassem amlgoa. E s t e a 
seinpro o foram, a inda mesmo quando oa 
dous governos t inham suspei tas rec ip ro-
cas : t an to quo os i ta l ianos de P a r l a 
não no tam differcr .ça en t r e o modo pela 
qual os parisienses os t r a t a m bojo I 
.-.quelle pelo qua l os t r a t a v a m »ntès d l 
14 do o u t o b r o . E m s t i m m e : são s empre , 
c apc»nr do tudo , os bemvindos, e q u s n s 
to a clles, os f rancezcs , não têm mot ivo 
•lo se queixar dos aeu» deveres de hospi -
t a l i dade . 

E qual se rá . c n t l o . o verdade i ro flr» 
desto noro incêndio do a m o r f ranco- i t* , 
l lano V 

Não se illudam a Anst r ia a a Allema-
nha . Oa i tal iano» querem Tries te , por-
que es t a cidade c necessar ía A Integri-
dade pol i t ica c geog raph ica do g r a n d s 
lago l a t i no . A F r a n ç a que r a Argeiia < 
Lorena , porque cata» duaa . '»(relias n i o 
podem f i c a r sepa radaa d o seu bailo f i r -
m a m e n t o . A F rança e a I ta l ia q u e r « » 
l i be r t a r oa acua bor i zon te i daa dna» 
a m e a ç a d o r a s nurena » lava i . F, Vic tor 
Manuel, »endo o m»i» Irredeiilltta do» 
i ta l ianos , p a r a que oa f raaceze» o auxi-
liem no reagate ds T r i e t t e , aux i l i a rá • 
F r a n c a no r u g a t e da» l u a s duaa p r o r i a -
clas t r redènta». 

Q u a n t o á Rusaia, es ta , sf »« preoccu- _ 
passe meno» oom o E x t r e m o Orienta, t f * 
r ia innito bom aenaa p a r a comprehaada r 
qué cada a c b t r a c ç i o pre judic ia l im auaa 
r iz inhas é uma conquis ta p a r a • a a 
p r o p r i o p raa t ig io . 

Res tam aa »uspeitaa ruasa» re laMra-
mente á Ing la te r ra , amiga d * Feaaç» i 
da I t a l i a . Batas »mpal taa áa daa» i r m i l 
la t inas d iaá ipar fo da LIIIIIMM accórdo, 
avançando ao mesmo tempo aobre T r i n -
t a e S t r a s b u r g s . 

D r . E v a r i K l s d a V e i ^ a 

Moléstias d l 
• t i w i . i 

/ 
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C o m » • • p a x t i ç l o d e i n " -
Registramo» fcoj» «ai* " « » í u e l " 

tonlra a ««partição de Aguas. 
E ' a seguinte: Conhecido « conceito«-

Jo cavalheiro» tendo transferido hentein 
n a residcucia paia o prédio 8 0 7 
n a dai Flore», mandou (iludia reparti-
«lo laser o d«posilo exigido, para que 
M lha n«o cortou« a ligação da ugua. 
Ante», j i havia ido áquelii casa nm cm< 
pregado da rcpartlçSo, alim de fechar o 
reglalrg; mas o ulludido cavalheiro 1"-
ílin-lhe não o fizesse, pois mandaria logo 
iatl«fa*er a cxigcncia do regulamento. 

Cora efleito, Immeilalamente, ura em-
pregado seu lá (oi fazer o deposito, ma» 
na Repartição do Aguas lho disseram 
| i t foMe »aber <p.i«pi' ante* havia oc-
tupado • prédio, obtlvcsso desse tercei-
ro o recibo do ullimo pagamento e, de-
^>1*. o Icva.se i ReparUsüo! Eali visto 

o reclanianto nio se aujeitou a Isto 
«aio aiaplea tacto de nío ser. procura-
dor da R e p a r t i d o de Agua«. 

1'oie Item, o sr . dr. Figueiredo, oti 
«Ignora por s. a. , mandou iraniciliata-
mente cortar a l igado do rredio, dei-
xando a casa sem unta gotta d'agua 1 
. Agora, porguntamo« ao sr . dr . Au-

gusto do Figueiredo : 
1'ara que serve o deposito que a »ua 

Repaftição exige ? 
Nío ser« juatanieote para garantir os 

fornecimentos d\igna, quando o inquilino 
' se retira do prédio sem ragar o forne-

cimento do ultimo mez 'í 
Que tem com o debito da inquilino 

antigo a |:e«soa quo passa a occupar um 
prédio qualquer ? 

( iuerer i a. 3. obrigal-a 
«gna que nio eucotnuiendiu, 
m i n ' / 

C i n c o e n t a c o i i t o s - 0 s r . Julio An-
tunes de Abreu, agente geral das lota-
rias dn capital federa), 4 rua Direita n . 
S» avisa a su l numerosa freguezia que 
pretende vender o bilheto premiado com 
U i belia quantia, da acreditada loteria 
quese r i entrai,ida amanhã. 

. S o v a C r u z a d a — R e c e b e m o s o 2° 
lumero da Aoiu Cru-ada, a oapçndlda 
revista humorística, litteraria, critica e 
Wtlatica redigida pelos sr». Lina Gabriel 
de Freitas, Luiz Tapajus 
Campos. O presente numero 

iÁUl W U â à O E B X A W U 

a pagar a 
nem consu-

de 

i 
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Candido 
tráz alím 

dõ uma espirituosa chronica do actuali-
dade, bõaa cUarges e encolhida collabo-
roçilo. 

E x a m e do sa . i i&ada — O medico le-
gista da policia, dr . Honorio I,ibero, 
procedeu, hontem, uo Param, a « a n i s 
do sanidade na pr»s-.a da menor Amélia 
Melchior), offeiidida 110 dia1 20 do mei 
de oiitubro proxiino passado por lo.ip-
pe Addroly, que lhe vibrou uma nava-
lhada no fusto. 

O medico Ie-;ista confirmou a gravi-
dado do ferimento pela deformidade que 
o mesmo deixou. 

S o r t e c r ando—A feliz agencia do 
loterias des sr». Carvalho & Uuiraar.. s . 
á rua da Imperatrix n. 27-A. está de 
sorte, e por toi não será do. auir 
que, coufúrmo uuuuiiciaui os seu3 pro-
prietários, venda a sorte graúdo da u í -
ceituada loteria do ÜO:OOOSOOO que s . ra 
extraliida amanhã. 

l a d r õ e s do a n i m a e s — O delegado 
de policia de Pirassuuiingo, em diligencia 
que fez ao sitio de Angelo Ilicci, ..o 
bairro de Campo Alegre, daquelle muni-
cípio appprehenden lã sniuiucs. 

A' requisição daqueila auctoridade, o dr. 
juíz de Direito da comarca expediu man-
dado de prisão preventiva contra Angola 
Ricci, Luiz Vcrotti, Delmaneio DriiziJ-

*• nos, '.ÍHSO «s r rn r . Elviro rtc tirt, A-o-.r.-
«•"nho Natale ( v a t e * Sul Uiro), 1-esidcut'i 

em Santa Cruz Vat f t iM^, e cotKia 
* Prtisedcs Procodrio, camarada de Alfre-

•<fí) Wcci, rcsideiáo u» sitio acima rafe-
ferido. , , 

Dando conta desses factos. " delegado 
ide policia tclegraphou houteui au sr. 
dr . chefe do policia. 

C r a a n ç a t t u o i m a d a — N a casa 11. 
69 da rua Libero Badaró, fallccou han-
tom, victima do um desastre horrível, o 
pequeno Paulo, de um anuo e meio de 
Idade, filho do sr . l 'edro do O.ivieri t 
d. Anna de Olivieri. 

A rroança, pela manhã, brincava na 
cosinha da casj , c por um desleixo da 
erdada, approximou-se de um fogareiro 
linde fervia uma grande vasilha de 
« jna . 

Com as traquinagens da crein^a o por 
«ma fatalidade, entornou-se sobre o cor-
pinho do menino toda a agua fervendo, 
produzindo-lhe horrível queimadura. 

Dores mais atrozes padeceu a creani i 
ntó 10 horas da noite, quando exbaiou o 
ultimo 6uspiro. 

K i j c a o a ^ f f r e s s S o — O soldado da 
guarda civica Gaudêncio Magalháos tra-
vou, hontem, á» 9 horas da noite, violen-
ta discussão coin sou vizinho Luiz Fer-
reira Torres. 

Quando estavam na Innmnencla de um 
eonflícto, oppareccu M-r.tlel Pereira, so-
gro do Lui:: Torres. 

Intervindo cm favor deste, Mannol Pc-
• 'ira vibrou diversas cacetadas 110 sol-
idado da guarda civica. 

O aggrossnr c seu genro foram presos 
e o oflendlilo, que aprc3e.alaia eoiitufôes 
r a cabeça o na região glute.a, foi medi-

•«.do na lie partição Central da Policia 
« lo d r . Honorio Libero. 

B r i n d o d o N a t a l — A conhecida casa 
Figner ot7ercceu.no« diversos conpons, 
com direito a premio, quo aquella casa 
C3tú distribuindo a todos ^oa freguezes 
que comprarem mais do 2$ÕU0 em sou 
estabelecimento. 

O premio consisto em I zraphoidione, 
r o valor de 3008, 12 cjlindro» tf-'*«». 
J reproduetor (40J000J u l corueta do 
uluminlnm (ÍSÍÍÜOÜ). 

A t m a o do c o n f i a n ç a — Sizinio 
Carvalho, na qualidade de procurador de 
l . j lar ia Alvc» do Queiroz, encarregou 

há tempos Francisco Fernandes de sublo-
—' car o prédio n. 11 da rua Monsenhor 

Anacleto. 
Ao que parece, parem, Francisco I er-

nandes não deu bòo3 coutas da si, pelo 
nne Siziulo lhe desfez o couíralo, o to-
mou a deliberação do effectuar em pes-
súa a cobrança dos alugueis. 

Ida dei 1'try, inquilina do referido pré-
dio, depois dJ ter vago o alaguei 11 Si-
zino, viu-so obrigada, sob ameaças, a fa-
ícl-o do novo a Francisco Fernandes, 
quo continuou a rooeber dinheiros per-
Uuccntcs a d. Maria Alves do Queiroz. 

Esses factos foram hontem aununcia-
dos' ao subdelegado da 5* circumscri-
pç ío . 

P r i o ã o d e c i g a n o s — Ein São Per-
Bardo, íorani presos ante«hontem quatro 
eiganos, na occasião em que furtavam an-
nac» . 

O delegado de policia local communl-
sou o facto por telegrainma ao s r . dr . 
rUefe de policia. 

P o l i c i a d o B r a z — Prestou Uontem 
eofflproniisao do cargo de f »npplente 
da delegacia do Uraz o dr . Augusío Pe-
relra Leito. 

Hontem m^m?, esfa an^torulade assu-
miu o exercício do c a r j o de 5-° delega, 
d», em vl«ta de estar de licença o dele-
gado Grelf . 

M o r d i d o p o r u m cSo—Procedente 
St Guaratinguetá, chegou hontem a esta 
Api t a i , e devo «cr lieje conduzido ao 
Xnêtitpfo rastear, o «r. Lnlz Antonio 
Ltar indo, que naquella cidade foi mor 
dldo per nm cio hytrnpbobo. 

S a n t o « 
Fel dwlgnado p»l» presidente da Ca. 

Biara Municipal o dia 110 de derembro 
proilmo para proceder-se a elciçllo «e 
um vereador, para o preenchimento da 
voga deixada pelo sr. coronel Henedicto 
Cluliuarães, que rinui.clon o cargo. 

—A bordo do »«por 11«. che-
gou ante-hontem cia Europa « « ' . F- S. 
[iampslilro. chefe d» iniportaut» firma 
romuitrcial desta praça, F. 8 . llampsln-
r i t ( l . 

—Suicidou-se «ii»o-hoiilem, á noite, 
disparando um tiro de garrucha na ca-
beça, o negociante desta praça, sr . l o -
dre, da Silva Ventura. l 'or alguns do-
cumonto» encontrado» cm poder uo «til-
cidu, BiippOe-se que nlrstos de vida tl 
venem levado o infeliz a essu acto 
desespero. 

—Aate-honlem, ós '8 o meia da madru-
gada, o delegada do policia tevo conhe-
cimento cie que os empregados da linha 
de bondes o vapor, do S. V icente, «o 
achavam nevauieiito tm i/rére. A uueto-
ridado poiieial providenciou de aiodo a 
que o trafego não IOSSO interrompido O 
combinou coiu a directoria da empresa 
dos bondes nova» providencia» preventi-
vas contra outros proouaclamentos de 
j / íVt ' quo possam haver. 

C a n>pint»H 
Estiveram ante-boniem de visita nesta 

cidade- os sr í . Cláudio Pinilla, Fernando 
Guachalla '„c Emilio Fernandez, plenipo-
tenciários o secretario ela legação da Bo-
lívia 110 Uio do Janeiro. Os illustres lios-
podes foram recebido» 11a estação da 1-.S-
traúa do Forro pelas nuetoridades ad.ui-
nisírativo» loeses o muitas pe»eóa» gra-
das. Da estação seguiram pura a egreja 
matriz, oinio lizeram oração e daiii para 
o Mifieia ela Fieola Complementar. De-
pois dessas visitas, seguiram para a la-
zeeda Sai/hl Ueuelra, acompanhados do 
sr . barão ( f r a l d o do l í ízcndo. e suas 
gentia lilhas. Nesse Importante estabele-
cimento agrícola, o» diatinetos hospedes 
visitaram os \arios maehinUnios apro-
priados ao beneflciamoiito do café e tam-
bem grande parte elos cafesaes. 

No álbum das visitante», deixaram as 
seguintes palavras: 

«El mojor modo Je expreaar mi reco-
nocimieuto por la acogida gentil de quo 
fuimos objeto en esta casa hidalga, cs 
ei do consignar mi deseo iiiny sin-
cero da que dosaparezea lo má» breve-
mente posible la crisis económica que lioy 
afecta á la agricultura paulista, para que 
esta bella región de la patria americana con-
tinue elevando su proireso iraniano e 
económico en cl desenvolvimento de nues-
tro continente, predestinado p r la I ro-
videuci.i ú ser el iisiciiio do la futura cl-
vliización. 

Ctanilio r:uil!íi' 
«Mbt agradecida á la destinguida fa-

miiia Rezende, m a i s uicy grato Urinar 
eu esie bel! » átbam. 

Iforiearia Pinilla 
liliiia H:ir<!Z3 
Elita .Vnrictia• 

• F.l perfumo de bondad que aqni ss 
respira es sóio comparnble con ia grana 
y beilíza do .as mis suaves flores qu! 
Le couoeiJo cr, oste vergel. 

J\'niiintlo /'. C.i.K...>'•(»• 
• I.os cludadan,"s que más trabajan por 

el eii;{raml»"iníiciil 
que labrau ia t ietra y 
liiieutos ou .» S1WI11 ijc:!t lra. 

piitio ue. utfktiicis» 
melhor sodfdade . 

mente po 
Oswald, . 
Carlos. 

Torminon, ás : 
plemUda festa ir. 

da su patria sou Im I I ru» 
fundan establei ' ' 
ri ira. 

A j ct ler l ie regorgl tava» 
famTllJa o cavalheiro», 

Ao moio dia. presente e «r. cap l t je 
Pedro Arbue» liodrlgne« Xavier, repre-
sentindo o »r. preaidonte do E»t«no ; o 
s r . dr . Osc«r Tnoinfaon, dircitor da 
Escola Norm«l, o o» representante« d» 
imprenu, deram entrada no pavilnM o» 
«luuinus da« diversas classes do Jardim 
da infsncln. 

Obdeciani as trefegas crennças a inna 
admliavcl disciplina, inuriliatido ao rom-
pp-sso de nma composição imisical execu-
tada no plano pela professora do musica 
e canto d. Anna Elisa de Andrade. 

(irande maioria da» crennças apresen-
tou s0 iinlformisada á inariniieira, o qua 
Iniprimla mu toiu chtc ao cspleauldo lo». 

tíob a fis.allsaçio da dedicada dire-
ctora daqne.io cstabeleelniciii.0, exma. 
«ra. d. Maria Varells, deu-se Inicio ao 
magnifico festival, que obedeceu o se-
guinte prograinina : 

J.ãfl, lio. UIo—Canto geral. 
O meu retrato—Versus, pelo alunino 

Jos í de Tolodfc, 
O J/eiisaffetm—Brlnqnsdo do V Pe-

rlo to, pelos alumnoa Maria de M. Birros, 
lien.ito M. Machado, Praulla l.eite e 
Alzira da Aquino. 

Versos—Eugenia Miranda. 
rassarinhoí <10 bosque—C»nto geral, 

composto pelo Maestro Henrique Oswald. 
O sapateiro—Uriniiiedo do 2 1 orio-

do, pelos alumnos Eurípede» Meirollos e 
liolinha de Andra le. 

O catallinho—Brinquedo do 2 ' Pe-
riodo, pelos alumnos José de Toledo, 
Jarbas Trigo e Carlo« Ramos. 

O liatafiii1—pelos uliiamo» d - t Jo» 
periedos, coinmandados pelo menino Oii 
berto de Ar.drr.da. 

Vertes—Aracy do, Santas. 
• vt iiifaitcúi —Carito geral, composto 

pelo maestro Antonio Cariei. 
o cagaitor c o» passariKiioa—l rin-

quedo do ,T período, poios aluninos Ma-
ria E . de Carvalho. Autonio 1'aiiti, lio-
linlia de Auirade, Alzira do Aqnino. Ma-
ria de M. Parres , Renato M. Machado 
o Maria dos Santos Cruz. 

Versos e offcrecimcnto de nm liou-
qwt ao dr. Osear r.iomfiaon—pela 
alumna Irene Rodrigues. 

O tc*apo—Brinquedo do 3 ' período, 
pelos alumnoa Gilberto da Andrada, Bo-
linha de Ar.drade, Maria da (!. O. Va-
lente, Diogo de llarros, liinah do Almei-
da, .José da Siqueira, ãfiria 1. Mara-
gliano, Mercedes Ribeiro, Ri-neilicto Bas-
tos, Miguet do P. Lima, Pedra de Cas-
tro, Stella liibailo, Marina Lousada o 
Iracema do SA. 

Despedida 1I0 jar-li111—Canto gir i l , 
composto pelo maestro João iloiii'» Jn 
nior. O solo foi cantado pela alunma 
Aracy d«s Banlos. 
" O s córos, -jiie cataram muito bem en 
sai idos. fora:.! a.-ompa.:!:adws 
peia professora »ra. d. Anra 
Aniirade u dirigicios 1«ia :>ra. 
Va relia. 

Toda a musb a foi ea-ripta 
ri ri.i.s.ros 
s J-.n.iur 1 

Ç e n o v o m & r o t ! s i g p g 

ianiniM d» 

tainhem 

ANNIVEnSARIOB 
Fazeoi «uno« h o j t i 
D. Fransüc« de Panla do Toledo e Sil-

va, esposa do d r . Pedro Arbeits da 
Silva. 

A senhorita Adelaldo Onlmarãe», Irma 
do dr . Guimerfle» Junior . v 

A senhorita Adelaldo Toppe, filha do 
capitáo Henri']!!« Poppe. 

O capitão Leopoldo Marconde» de r a s -
tro, fiiucclonario da CompaHhia Paulista, 
F A L L E C I M E N T 0 3 
, Faileccram: 

Nesta capital. nntí-Vontem, o estimado 
raoço s r . Raul Robouças. O enterro rca-
lison-ss hontem. 

Em Casa llrsaea, a nienln* Maris José, 
filha J-j s r . Prudente .los'1 Corroí». 

Em Amj i ro , d . Maria Hlta de Faria, 
esposa do sr . Alfonso Francisco de Va-
r i a . 

Ein S. João da Doeíiua, a menina 
Isauro, filha do «r. Joaquim Manuel de 
Frei tas . 

Em fan t« Catharln», o coronel Caeta-
no Carlos Xarlsr Neve«. 

j u r o K o o n A P H i A s 
»Ir. .1. Carlos Travassos. 

AORfCOÍ.AS, do 
Vontlos" 

serlplorio (tc-tii folha ai> preí > do 
S^cu". Pulo correio, mais ltJOO. 

piano 
a ete 
iliuii 

Seguros de nnimaes. 
A Coinjiattliiit lirasil do segnro*! an. 

bro aíiimaes, quo está em organisaçao no 
R:o de Janeiro, manterá uma ogoneii cu*. 
S. Paulo, u cargo do sr . Nuno Caslel-
lóos. 

A 01'gaiiisaçitc desta nova comoanhia 
du seguros acha-se udeantada, n o1 cor-
rector llerla vai lançal-a na praça. 

Para tratar de estabelecer a agerria 
em S. 1'aulo, quando a companhia 1 iti-
ver incorporada, virá do líio de Janeiro 
um dos sctis prlncipaes interessados c 
representante, que pretende visitar ou-
t ros Estados, tendo cm vista o IUCMUO 
fim. 

Sabemos que a iJêa tem encontrado 
franca aceeitação 1:0 Rio o aqui. 

0 editor de Máximo Gorki pediu lhe 
quo escrevesse 11 sua bioßraphia. O ro-
mancista moinou a peuna o traçou as se-
guinte» linhas: 

1 .-TS. Entrei como aprendiz tm < es a 
do um sapateiro. 

187U. Entrei como aprendiz cm casa 
de. uni desci.ipsta. 

1S®0. Ajudante, de cozinha ein um na-
vio. 

J><*4. Ganhador. 
1 sSfi, Padeiro. 
1886. Corista em uma companhia de 

operas em via/eni, 
JSí.7. Ver.'ii batet s pelas ruas. 
i . ej.aiz suicidar-me, 
1 '.>'). 1 tu empregado como copista de 

11,11 advogado. 
1*91. Fiz uma viagem a pela IIus-

luuõv «ido íml» il loüvaçi 
oHüdo« »er« perltoa: Fortu 
i i 'Ei i lo Prlsd e 0 i r . dr 
e -Garn i t )» , 
—Nos lut« 

«ç«u, ioraiu 
Fortunato Nif 

am o». 
Nigro, 
lïrant A Mil 

d»Car*«lh( 
—Nos i d U s de embargo 

que Elyseti Baisi »ovo f i n i r » Cea«r Rug-
geri e outros, o Sr. d r . Melrtlle« Reli, 

Jo«'» 

de obra nova 

men primeiro lo-

! r a n ç a 
i res e .ruivos o ni prega-
aie, não Toi p->-sTcl 

doiro do coronel T. «r-
i, o assassino de .'os-: 

Apesar dos 
K I'd'! poli' i.l 

descobrir <> ; :r 
cio José da 
Candido lli' ;;ro. 

0 enterro da victima foi cxlraor 
riaincnie concorrido, e o tr.sto 1 ido 
xou a população dcV.a cilada pee., 
mente inijircs^Diiada. 

—Realisa-so no proximo sabbad . 
semento do se, Antonio Ribeiro do» HJ 
los com a senhorita Maria Alvos I 
filha do sr . capitão F r ac is Mv--» 
•n. importante capitalista residente 
eid ado. 

r . i i > u i p n < » 1 ' p e l u 

n -aliioti-.se, doptinjo uilitao, com ani-
m'adora cón ori-eneía. úan osjilendida 
oori ida d,; tcuro3 no redondel da rela do 
Commereio. 

—A policia instaurou processo 1 
Benedict o Lopes. l"ir ter si : 1 [ r 
flagrante., quando pretendia passar 
noias falsas, cuja procedeucia não ; 
ou não qui,: declarar. 

—Refere o Jorna' de XMi ia* o 
delegado de policia da villa de Cravi-
nhos trata de apurar a reap' »-.abiildado 
ciiiiiiiiaí pelos ferimentos ura \es pn l i-
lidos era dou» individuo» empregados da 
fazenda Jcitdgra, os q u n s a.iusa.u 
como mandante da aggressão que saífr -
ram o administrador daqueila proprie-
dade agr ro la . I'm doa l'ifeiidldos, <i ' 
nome Fortunato Jiorelr», aclu-so cm ci-
tado gravíssimo e talvez nio resista ao 
tratttiiionlo a uu" lier ordem da 
ridade policiai,' foi submcltido. 

A raraijURi'ii 

Por deliberação tomada na nltia 
são da Camera Muuiei, e, foi « 
1 cargo de ajudante do tliesour 
mesma corporação. 

— O popular, 0111 sen numero de 
lo corrente, publicou o seguinte curl 
memorandum, dirigido pelo de' 
policia de lirotas .10 sr. Manuel Baltha-
zar Lopes : 

.Gabiiioie do delegado da pol.eia — 
Brotas.—listado de S. Paulo —A . . i -
dadão Mau'.:' I iialt.I10r.ar Lopes.—!-rot:.». • 
it) do novembro do 109.1.—Chegando a • 
conhecimento desta delegacia, que, vossa 
pesçoa está exercendo clegnimento a 
profissão de inspector de qnarterão d-i 
Uiiirro de Ribeirão Bonite, visto rc.:.li-
res neste município, o, que abuzanio 
deste cargo eut ima fesçoas v ailontes 
cm nico iiiunieipia para prestar »ert imi 
110 monicipío veslnlio : cumpre ma a com-
Iiinuirar-lho quo sobre pena do desobe-
diência deveras comparecer nesta delega-
cia no dia 21 do corrente r.s II huaf 
da manhã, para prestares cnlcriiiaçãc 
neste chitido. Saúda o rraterni i :d; . C 
delegado do policia, Juão Patricio d( 
Oliveira.» 

or despacho de hontem, mandou que 
osse restaurada a instancia. 

—O sr . dr. Leopoldo Ferreira, advo-
gado do Bernardo de Oliveira llsrbo»», 
lançou-se o á parle contraria de mal» 
provo» na ex"oução hypothecaria qu" o 
»eu constituinte move contra » massa 
ialllda de Ambroslo Molina. 

—Keallss-se boje, d 1 hora dn tarde, 
a conlhiuaçüo do iiiquirlçltn do testemu-
nhos na iicçlio ordinária movida por An-
tonio Fernandes Villaverde contra Manuel 
Ju»;.o. 

—Na audiência de hontem, o sr . dr, 
Scvcrlano do Figueiredo, como advogado 
do Candido Barbosa, lançou a Celestino 
Pi: beiro do prazo que lhe Toi «ssíínado 
para pagar a importância da venda do 
hotel do propriedade do supplicante, o 
as.iignar a respectiva oscrlptura sob po-
na do ficar «em cXfciLo a convenção e de 
perder o «igual. 

—No« auto» do execução de «eiiler.ça 
movida por José do Sousa Macedo 1 ou-
tra Ronedirto José da Bllva, o s r . i!r. 
lnlz dn primeira vare, por de»pacho da 
hontem, nintidoii que fossem deseiílraiiliu-
dos o» embargos offerocldos pelo execu-
tado c, auKiiidos em separado, lhe fossem 
coticluies. 

—O sr . dr. Ezequiel Ramos Júnior, 
na qualidade de procurador de Torelli 
Alfredo, na acção dreendioria quo iste 
move contra Bnfgarelii Onorato, reqtio-
í-i.u, na andlcncla de hontem, »ob prògiV), 
que ficasse assignado ao r io o t i rmo le-
gal para pagar ou allcgar cn oinbnrgos 
Ijlic t iver . 

—O sr. dr. Meirollcs Ro'», conlrnnii-
nutaudo o oggravo interposto por Ma-
nuel cio Jesus Helmar.;-) o sua mulher, 
nos mitos do execução de sentença q iu 
ihrs movem Rodrigo Francisco de Car-
valho (Iiiecco c outros, conlirmou o des. 
pacho nggravado e mandou qno os autos 
fossem reuett idos ao Tribunal de Jus-
tiça. 

— O s r . dr . Ezequiel liamos Junior, 
como advogado do Carlos 1'retzel, « -cu-
sou, na audiência do hontem, a citação 
foita ao teneiite-coroiiel Joito de Sousa 
Machado, paia assistir á propositura de 
uma acção de ussigna.ão de dez dias. em 
que o nuetor ped'i o |iagamento do uma 
divida 110 valor de .ViOOSdOU. 

—1 or sentença do hontem proTcrida 11a 
ac(a> deccndUrla movida por Bloch 
Freios & Comp. contra Krncrto Ama-
dei, o sr. dr . juiz ..a primeira vara con-
dem.011 o ró 1 11 pagar nos •uuctore» a 
quantia podida, juro» da mora e cus-, 
tas. 

—O dr. Adalberto Garcia recebeu, 
hontem, para dai- denuncia, os mitos de 
inquérito policial instaurado contra o 
machia-sta Jo io Nur.cs, ac<.n»ad-> do ler 
por imperícia morto um cr i | regado da 
Cvvmpanhia Iogloza, na porteira da tua 
Monsenhor Andrade. 

2« offieio, cartório do carril Ho co-
ronel J.mh/erc. 

O sr . -Ir Meirollcs Reis rejeiton ,» 
embargos oppostos por Irinans Se .:t & 
Comp. á decisão que, cm grau de ap* 
pollaçln. conlirmou a sentença pela qual 
•> juiz de pec .!-j norte da Sé . «>• . • 
deinnou. na a çã > sunisnaricsima i;u lues 
move Correia. 

cart 1 'o do escricão 

E ^ j u í i u »oi: «u i aaai^l 1-1; aau.iaut l»i 

* Drra1n-s»"fií consoltas e flzer»m-»e OS 
pequeho» curativo» e C operjçües. coram 
arladsa 272 receitas. _ 

Medico do 11«, dr . F . de Queiroz Mit-
toso. 

L O T E R I A S 
Resumo geral dos prêmio» da loteria 

da capital federal, cu rah lda hontcini 
SI 199 IDiOOi* 
113510 lióOO» 
6670 600» 

I-HIIMIOS DR 500» 
«591 m o 7308 ÍBIIT) 15935 
3 77711 20188 110787 37107 

PltBHIQS CE 100® 
1088 3820 4919 Mêò 7001 

117-iíi 12588 15000 15075 10083 
111230 21883 23079 29593 33081 84321 

87533 8800» 
APriíOXIMAÇÕK« 

81198 o .11200 200» 
»3.H8 e 83550 

6009 o 5071 &0# 
UIÍXEKA« 

11119! a 31200 40Ç 
81-1511 u 33550 2 0 J 

5001 a 5070 

h l 07 

|0<!9 
9117.1 

31101 a 
Ufteil ft 
fiOOl a 

5070 
C'ENTIINAS 

111200., 
330'H) 
5700 

FINAE» 
numero« terminados cm 

20« 
158 
JOS 

99 

números terminados em 9 

To.los cs 
tem MS. 

Todes os 
têm i f . . 

Telegramm» recebido pela agento geral 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

Loteria Esperança. , , 
Iii sumo d.,s prêmios da 3ü ' loteria do 

plano 11. 103, cxtrahida em Aracaju cm 
'Ji do novembro do 1903. 

1S77&0 10:00(i® 
205272 -JiüOI'S 
19511« ltÖOOS 
113001 600® 
150209 500® 
171700 6 W Í 

5 rnEition h e 200S 
118107 11(1233 1-19250 180301 220152 

8 ruEUlos i>n 100$ 
20112 13S774 152313 lSOTll 190070 

•21 IS 17 248999 2 ."S357 
10 PiiKUlos r>B 50$ 

139-22 80023 81742 92-103 107793 122545 
1311-S1 ilL'073 157657 250317 

/ p r n o x n u ç 5 E s 

»»«' 

681 u e e t s 

á t e v i i l i P h l u Vif 
i < a i t | t u n > i u 

P e s e t r r t n d i « em K. Ptti« 
1 » . . . . : • n r . . . . . . 

Deacarrafadas em P . Ca». 
vofl. 

Baldeada» para A', r , K , 
Baldeada» cm Jundi»hy, p»-

ra ä . r . H 

Totul 
M e r c a i l o f f d a c n m b i o 

OIL ABA »VWDlCAt. 
A Camara Syndical do» Oorrelore« at-

fixen Lontem 6» »cgulntes UbcUtts : 
90 dl«» d vista 

ir>|1G 
79» 
087 

Londres 
Palia 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-Vork 
Soberanos 

Extremos : 
Contra bauquo lMi— 
Contra u raixa matriz U 15|IC a 11 3U82 

Era egual dala do auno passado: 
90 dia» 4 villa 

11 13|lfl 
BI 18 
»97 
810 
1182 

41»7 
20Í700 

11 I S 1 Í 6 a l i 3I;32 

Londres.. cs » • • • • 
1'urls 

urgo X. 

I I 15(10 n i S i l « 
799 
U87 

80S 
097 
003 
373 

4 . 1S7 
20Í700 

1-S7770 c 1S77S1.. . 100» 
205271 0 205273. . . nos 
l.'jlOl c 1 9 5 1 0 3 . . . fit» 

DEZTNAS 

1*7771 a 167780. . , 10s 
205271 a 205280. . . 58 
lijt'Jl a 195110. . . ô i 

CEXTENAS 

187701 a 167300. . , 5« 
2051101 a 205300. . . •ÍH 
195101 a 195300. . . 38 

lis. tci minados em 77&0 

Y I D A E S C O L A R 

Pe 
Fr U 
za^a Barbosa. Alv.in .M. 

Alypio Lsine, 01e - - r i j 1 
ipercio Camargo, llerostrato 
oiro, Maiiii'-l Rezende. 
biinplesmente : gr. 4, Angelo 
rJi, Joaquim Arnold: 

Oynto Serra, Can li 
Doria; gr . - , Arnal 
Lucas V . As-'.'i m. . 

, Pedro é-. c . 
Iiliial.iii': I '. I . 
Keprjvados, 2. 

a dia 2 de dez-Míbr 
1 ara so re.-.lis' r, 

a presidência do s r . d r . juiz da 1" va 
Cammer . V . a 1 i '"> ' ie c r e d o r - s 
massa fiilii 1 (! • J . Dur.'.nlo & v . % 1 
gociant s estabelecidos m s t a capitai, 
largo " " Riaclmclo, n. 21. nflm do 
prosegu'r uo- ulteriores termas do 
cesso e roneue-o de preferencie. 

- O sr. ..r. João i ' . Mace ia «Julni«-
ràor, u;:,..' ' 'il la scnicnçi do s". 
juta da 1" vara, quo julgou Mra do 
prazo o emhnrg'-s » s « ' • » Ä declara-
eia da • liien -.a da J . , . Za -.1. 

ori ) do escricão dr / ni: 
J'crrcira 

• Mas mitos do acção ileoondlaria >;': 
Francisco Cabral do Mello movo cor.lra 
<i s r . ilr. Joaquim Correia, foi nssigna-
do 11 esto o do.'cnd!« pura embargos. 

— Poi aberta dilação prai^ateria j. -
Mitos do arção nrdlnaria movida por An-
tonio Pinto contra Antonio Lui/, do 1-1-
oueiredo. . . 1 

—No» r.nl s de i r rat uia vinda do 
i 1I0 iiiroito da cornarei do Mony-

requerimento do Martins I 
r ir 1 Ä C., na cxeiuoiio do nelitcrea ijue. 
u ove r .Ira Al ivi-v Eduardo do Oliv-1-
ra, toi .Sie ;e.iad.> c'a sentou 
iuige.'.i a penhora o mandou prose^uir uo 
leito. 

• - 0 iiolicitndor (Iões Nobre aggrovon 
de instrumento cio despacho d-i s r . dr 
juiz da primeira vara conimcrel.il. qi 

constitiiiiitcs L"I.o i 
! -Ulli ei ' . do car io do s y n d i c s • 

i' eia Mai.uci Correia lia l'oiisec». 
Ir Jorge A yinber.1. | r parte 
: • E.oren,.iai, lia r u i :' 'a de. 
,, • m n cil ao.io ti iia o S 
. ,'ra. 1 i mesma 1111 l'oncla, 

• ,var I uivados que proce-
nos autos de tx.-ci.ção 

• que contendem, < !:;•' I eI-
a d n «c.it 'uea. 

aecôrdo entre r.s partes, 
11 os para peritos ci srs 

ro do Casir.», Climaco Ce-
: - a e Angelo de Araujo. 
• acho de. I .:1cm, do si- ' r . 
' • urr >nl, ju'z da so : "e la 

d . 1 irada cm p o v i a 
luir'. s i r .To'10 Eg.euio de 

.Hf,o ll-M lista llayeux. 
i a.teill c-i: : o^ues elo luirlo-

s, cs autos «ppellação 
:, o dl! paz O Ília:. 0111 quo 
s Rosa o Luisa liUlalsi e 

nie cunipri.la, o «r. dr . 
ira vara cie I devolveu 

.I/o de Direito da ci.Maren 
i ua iiulc» do precatoiia 

Todos os 
tíui it'-.;. , , 

Todos os números terminados em 52.2 
l l Todos os r.s. terminados cm 5102 têm 

Todos cs ns. terminados cm 0 lem 
2 0 ' i s . 

Pela Companhia Nacional Loterias dos 
l is tados— iodo Cai los de ülirtira J.'o-
í-ario. 

NÍ11..1IY,20 (Tcicgraniraa u'Ü Com-
m ereil): , ,. 

Foram recebidos hoje, durante o dia, 
estreio :.i Conipanl/ia Paulista, nes-

tn i Idade, 11.141 noc.-ao do café, seudo 
II ;;tl laecas despachadas [a ra caotos 

S..-W) i-ara S. 1'uulo. 
SANTOS, 211 
Vendas, 10.000 saceas. 
Raso, 1 ' 
Mercado, es lavei. 
Entradas do dia, 17.46» eaeeai. 
Filtradas, deade 1" de julho,-1.711.831 

Hamburgo. 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Ex I remos: 
Contra banqueiro». . . 11 15|16a 11 81i32. 
Contra a caixa matriz. 1 1 1 6 ; 1 0 a l l 81[32. 

Communicate» da Praça do Comiue.r-
t.io : 

Santos, 26 (lis 12.5 m.) — Bancário, 11 
13|10; particular, 12 1|83. 

Mercado, estável. 
B O L . 9 A 

TUAKSACÇOES r.iiALisAuas Hovrnii 
102 letras doll. 11. do S.Paulo a 61S500 
100 lc-lius do B. C.lienl ''• " i a 319200 
212 idem idem idem a 31» 
13 acçíes da Comp, I'm. mI« a 2I9S 
2 idem idem idem a -49a> 
2 idem idem idem a 25e'.Ç 

530 leiras do B. 0. Real 0 •/'« a -WHtt 
8 «(('ii s da Comp. Mogvnna u 212$ 

U L T I M A S O F i ' E I t V â . 3 
rrNBos 1'uni.tcoj "Vend. Comp. 

Apólices do Ef tado — lir , r ,5Sj 
Cernes do 5 % 990$ 9J5 | i 
Apólice»do Estado do Pa-

ra ml Jo valor de 6M*» 520S 4000 
J.eha:i da Camara de o. Paulo: 

3 ° empréstimo. 
4 , ° empréstimo 
6 . " emprestimo 
Letras da C. de Santos 

(t" emissão) 
Idcmidem(da2*cnil.isío). 
Idem. Idem de 8. Car-

los da S" s-íríe 
Idem,idem de Casa Branca. 
Loires dn C.de Campinas . 
Idem de Campina» de (2009? 
Letras da C. de Capivary . 
Let'-as da Camara de S. 

Ciuz das Pa lmei ra« . . . . 
ACÇÕE9 DI5 BA 

Commercio e Indusiria . . . 
Lavradores 
Credito Real lart . livp . . . 
Idem com 20 ';» 

Paulo 
Unito de R. Panio 
Comm.Italiano (nomiimt i . 
Idem, Idem no portador . 

ACÇÕES DE COMP 
Antárctica 
K. do F.de Arnrnqnara.. . 
Industrial õo 3. P a u l ) . . . . 
Est . Graphico-tí tcidel . . . . 
Msc li rdy, 
I.upton 
Mcohanica 
Mog^ara '..ias ant igas) . . . 
Idem,('las novas) li vista. 
Idem, da s onl igas(a 30 dias) 
Idem, c |40 °lo* 
Pnuiista 
Idem, idem (a .10 l i iae ' . . . 
Idem, idem cj3U ,i» (á vis-

ta) 
Idem q 8 0 % (a 30 dias). 

lcplionlrn 
União Bportivo(em liquld.) 

R I O 

811 
82» 

9 3 5 
98$."00 
OâSiOO 

79;500 

C1.T1MA« TOTIÇN*« MA 0OI.SA DO m«, 
KO D U 2 4 

Fundes ptibHco« 
6 t r e e s dt 6 •/« 
E Í r - ' do 1896 

• do ISM (nom.). 
• de 1897 
• de 1897 (nom.). 
• Municipal 
• . (nom.) 

butirlptôeideS'i'« 
» doO'i'ofnuti.) 

Er,l«do do Mlnr.s 

179? 
Jte 

K94S 
893« 

529 

892k 
W p i 

5i.?rio< ' 
1100$ 

caec 
1 

B r o n c h i t e , I n f l u o n e a ctc. Cedam 
com o uso do Antl-catarrhai cardus be 
nedlctos, de Orauado. 

HJfONOOr .Ar i l lAB AflRlCOI-A3, do 
dr . J . Carlos Travassos. Vende-se 

BO escrlptorio desta folh» no preijo de 
•IMO. Pelo correio, mais 11900-

A a e m i a , X u Ü S ú a o etc.—Tomem 
é vluho roo»nstitirfnto rom Cliiiniam carne, 
fcíto-p)e'>.; aata de caí e^eppina glyeeri-
• ida . de tiranedt. 

CULTO LaOC>r,An DO EKAZ 
Com grar. lo concorrência, r e p t l i s . 

hontem a festa litteraria orgauiaa li |>. 1 > 
grupo escolar cio Braz, sob n direco' > 
do professor Arthur Goulart. As nlumn is 
que tomaram parto no torneio litteraria 
o musicai lorain muito applandidas, sen-
do bisado o bello liynino Santo* Du-
mont, que provocou * delirantes palmas, 
mormente na occasião cm qno o balão 
Dumont apparcccu fluctuaudo sobro o 
artístico palco. 

A exposição de trabalhos continua a 
ser muito visitada. 

GYMVASIO LE JCXDIAltV 

Da directoria desfo estabelecimento de 
ensino recebemos um convite para 
exames símestraoa, qne se rcaiisarão no 
dia 29 do corrente. 

ESCOLA COMPLEMENTAI! MODELO 

Nos exai: • reallsados no 3° anno > • 
quelle corso, obtiveram graus de appro-
vaçâo os seguintes alumnos : 

Clodomiro Leit», Armando Baveux, 
Moysés dos Santos, Francisco Juliano, 
Eusébio Marcondes, João C. liTfa. João 
Cornélio, Lscydes Laraaneris, Valdomiro 
Correia, Hippolyto da Silva, Adriano 
pinto, Renato Braga, Renato Sandoval. 
Alfredo Ferreira, Alvaro Arouche de To-
ledo, Pedro Hermínio de Freitas, Bene-
dicto Motta, Elia» Magalhíes, Licinio 
Franco, Arnaldo Leal, Isidro Romano 
Ernesto Romano. Joio F»Ic!to, Jo»é Pi 
ratininga, Phydias Boniili», Josá de Fr f i 
tas, Affonso Hette, Luiz Barroso, Guido 
Rezende, Svlvlo do Barro«, Octaviano de 
Mello. Salvador Rocco, Antonio Wolff, 
Agaello Pereira e Arthur Riedei. 

J iCDI» DA ISFANCIA 
No elegante pavilhão central do Jar-

dim da Infsncia realizaram-se hontem so 
meio dia, as festa» de encerramento ds» 
aulas dsquelle estabelecimento de ensina 

1' primário. 

O pavilhío, qtie eslava ornamentado 
com muito gosto artístico, achava-

:: i : 
Alfred Z ; -'im Jil-iior, 
l::ei:!'l, f;r. 8; fratlCev, 

8; i -I. z, p!ei:aiuc::t", gr. 
iinllução; Arita.netira, p 
7: ulieebra, simid. mii -nt . 

I!, A.Tic-ilo 
Vi ;.;s B '-as, .1 nm 
! ' . Qu. Mgr. 1, 
Canoa. o . Sou-

Ezaines <ie :.'l:::Í3sào .ij 2' ao 
par t -!•'; i-J' . 
a, ; 

bra,-

ne/, l'.io. 
e.'te, gl , 

e« 1 '• 
ate, gl. 

cli/.cr sobre o encerra 
os autos do processo iastaoradòlsfÂpr.tí: 
Domingos Ilesflendoute .- o.'i:os, Jwna'e 
ciados por crime do rabr,e.açio de, lícito a 
í . isae. 

—Amarh.l. ás 2 hora» a i lar.le* deve-
rá sor inquirida mais um-a tentei .u-:,: t . o 
suiiintai. . ." . :: "i '"ei: : a Caetano Fina-
!-, ,accus.' io de introdncçáo d.-. 
sas na ' •' » de Cerqueira ( ir 

officio cartoriû it ' : urítdo/i.l.'ie 
Jim 

intern Inquiridas mais 
, sul :ario de ' •' je' 

c Pas'.'ltoal Carloo ; g. 
:i i dos por crime un i 

('cas 

distlne 'ão; Carlos P . Chagas, a!g. 
arithmetiea, plenamente, 
plenamente, g r . 7; gcograplii i, plena uen-

, Kr- 8. 

Exame de admissão do 4o ao 5" anno: 
Archimedes Cajado, geograpbia, plc-

namentí, g . 0; franc-ja, plenamente, g r . 
latim, plenamente, g . 8; grego, ple-

namente, g . 8; ailemeiite, g r . 7; historia 
universal, plenamente, g r . 8; aritlugeti-
ca, plenamente, g. 8; álgebra, simples-
mente, g r . 3; geometria, plenamente, g r . 
0; trigonometria, plenamente, g r . ü . 

—Completou o curso da escola com-
plementar .Caetano de Campos., sendo 
approvada com distineção, a senhorita 
Alaria Clara de Pontes, lillu do capitão 
Felippo Antonio dc Pontes, funccioiiario 
federal. 

Em sessão de ante-hontem, o Conselho 
de Fazenda julgou os seguintes recursos: 

Recurso ex-ojfficio da Delegicla Fiscal 
de S. Psnlo, da decisão annullando o 
processo de Guerra & C. , sobre multa 
imposta por infrscçio do regulamento 
dos imposto» de consumo.—O Conselho, 
foi de parecer que »e devo negar provi-
mento so recurso ex-officio, para o fim 
ds confirmar a decisão recorrida, por 
seus fundamentos. O sr . ministro resol-
veu de accSrdo com o parecer. 

Recursos de Hermann Bnrchsrd h C , 
da alfandega de Santos, sobre clsssifl-
caçlo de papel .—O Conselho foi ds pa-
recer que se deve negar provimento ao 
recurso, por ter sido bera clauificada a 
mercadoria de que »e t ra ta . O sr. mi-
nistro resolveu de accôrdo cora o pare-
cer do Conselho, 

• r.sad 
»'hair« 

ti minist 
meio dia. 
6" o f f . cio crime. 

prosegu'rà amanhã ao 

flontb 
ioqt a-':; 

Ml I 

-iirtorio 
ilntjuauc 

amanhã, ao 
testemunhos n 
;.: respovi 1 ' H 
lo du crime d 

do cm il':Î0 

nr.io din. 
Sllair,;.' 

Iva il 'r il 
ferimentos 

.a do Antonio Pop . 
de orpltam*. cartório do 

s f i n i o 

da pH-
nihil " 

Foram hontem er.' . t "o .. 
nlotiio de Carvalho ." i1?. em <1 
vários objectos qu pert r 

q:mca foram appreh l pe . 
. ,r occasião tio sua , o e'_i 
tjanto do Pinhal, 

1 ' o i ' l f l l 
A» audiência» do ». 

meira varo cível, commercial e <ii:%inal, 
ceilio dadas, durante a próxima 'Sessão 
do .lur.v, ás quintas-feiras, ás 9 io.:.» c 
meia da innnhà. w 

offieio, carte,rio do eici-icH 
Andrade 

O sr . An I r ia Brotto foi Inlimsd* pelo 
dr . Raphael Gurgel, procurador d'é Ben-
to Francisco da Cotta Aguiar, da sen-
tença proferida no» autos do excussão 
de penhor cm que contendem. 

—Em petição que dirigiram nt sr . 
d r . juiz da primeira vara comiutrc-ial, 
os s r s . Arthur Soares & C. st i iuram 
sua exoneração do cargo de syuüioos da 
massa fallida de Ambrosio Molina. 

—Serão levados á praça os imuovei» 
penhorados na »eção executiva iiypoUio. 
caria movida por d. Agueda Dias Ba-
ptista contra Eduardo Alvares Portella 
s sua mulher, no dia 30 do correm» á 
1 hora da tarde. 

—O s r . d r . Henriqn« Prooi t Ht Ca-
mtrgo, como procurador de Bloch Frè-
re» & C., na audiência de honteni, inti-
mou a Ernesto Aniadei da sentençi pro-
ferida no» autos de acção decendiaria 
que lhe movem os seu» coiutitniul«». 

—Na andieneia de hentem, o «r. dr . 

r r . 

cacrirao Ooalart 
a pre-i lenda do nr. dr. juiz da 

r v - r t » lar.: >rim!na1, proseguirá hoje. 
. . . ia. inquirição de testeniunl as 

I m «onimarlo de culpa que a Justiça Pu-
blica ue ce lontra Dante Bertorelli 

aceusado» de crime dc 
nosital. 

I K F O K M A V Ö J ß » 

O TEMPO 
2 0 DE NOVEMDBO 

fíctctim íleteorotoaico da 
tcmntissão Geographi• 
ca c (ttologica: 
Baromotro, a 0 ' , ás 7 

horas da manhã, G97.4 mm.; 
ü horas da tardo, 095 8 
mm. ; 9 horas da noito do 
hontein, C97.5 raro. 

Temperatura: m í n i m a , 
14°8; maxims, 3 0 ' . 

Vento predominante, «te 
ds 2 horta da tarde, SE. 

C h u v a (em 24 hora»), 
O. 

Tempo gerais 
Clsro. 

Henrique P romt de Camargo, co 
carader de Enrico Maggi, accu 
t tção feita » Leonardo Sarer,to, 
mesma audiência vir neraesr e apfrovar % £» qua pi 

ones t l a . 

rela vir w • 
roeeda« A vistoria 

cota* r 
cusok a 
o, phr» 

i ter-

H o j e , 2 7 , A» 3 . 4 0 d a 
m a d r u g a d a , A p o r t a 
d o n o n o e s c r l p t o r i o , 
• t h a r m o m e t r o m a r -
c a v a 2 0 ° a c i m a d * ae-
ro, corno v l r.o lado. 

nm
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J*»ANTA CASA 

Movimente d* ko tp iu l , ae dia » de 
«•recobro i. 

- 81« 

755 fills 
1 :'' H 

100» s o i 
_ 595 

NCG3 
•1215 Si OS •1215 

PO.S 
lu) ï 20S 

bois 
8 SS 113$ 
2058 P . 1 5 - S 
— 1991} 

ANUÍAS 
2110®! 

10013 50.-3 
10 'Il 

15'.1 
— 80« 

l t ' -0> 
213? 2408 

2358 
238H 

1188 11."8 
251» 24-?8 

110« lv2» 

llüS 
— — 

n o , 20 
(Cciiimcrcial Telegram Onrcaux) 

inicias hoje, em primeiras e ao-
gnni-vi ir.ãos, 1.418.640 r.accil». 

j cs-la I" cio niez, 652.125 saccas. 
Me,".a, 21.247. 
Pauta, 620 r,'is. 
Embarcada», U . 5 Í 8 sarea». 
Despachadas, 5. /Ü9 saccas. 
Hahicao : 
Para a EnropA, 233.513 saeces. 
Para cs l i s i J u s UaidoS, 111.020 sac 

cas. 
Montevi.'éo, 303 sacoss. 
Iluo.nort Aires, 710 sa. e is . 
Cabotagem, 1.107 se cas. 
Café baldeado, 21.010 saccas, »ondo: 
Paulista, 14.Oi8 saccas. 
f . Paulo, 4.2T9 saccas. 
Campo Li r.po, 210 saccas. 
Braz, 1-181 saccas. 
Pary, 719 eaecr.s. 
— Eia ogual data do anno passado 
Futradus do dia, 110.351 saccas. 
Existência em primeiras o segundas 

mãos 1 011 104 suecas. 
Entrada» desde 1 do mez, l í l . b b - ' 

saccas. 
l imadas desde 1 do julho 4.9^,7.531 

uai cas. 
SANTOS, 20 
M i :ado do Bio*. 
Entradas, 13.100 sacra». 
Emi arques, 0.135 saccas. 
Mercado, ceimo. 
SANTOS, 20 
Os vapores ítagdalcna [sabidos para 

Europa, conduziu 1-0118 saccas dc 
a ro. 

(Commercial Telegraut Hareaux) 
K.'.M'OS, 2ò (11,15 ia . ) — Mercado, 

calmo. 
Ccctl arerage, 4S700. 
Coir.iiiissario, 4.1900. 
Cambio, 12 1 pi I. 
(Commercial Telegram Iliireaax) 
BANTOS, 20 (LIO i.l— Mercado, calmo. 
lii.od arerage, -1S700. 
Ceininissarlo, 4^900. 
(C: nimcrciu! Tclcgram , Jlnrcan) 
BANTOS, 20 (4.30 t . ) — Mercado, 

imo.. 
Cood arerage, 415700. 
Co:;:re.Us. ri , 489ÍK'. 
(Commercial Telcgram Bureaux) 

RIO, 20—Merendo, firme. 
Cambio, 12 1 j32. 
Preço: oafó, tyi'o 7, 4S825. 
Entradns por o-iiiotagcin e barra aden-

tro, 5 . 9 . » saccas. 
SANTOS, £0—Mercado, calmo, por ím 

iriiie. 
G'oo I arerage, 4S700. 
Commissario, '1^'JÍSJ. 
Papel particular, 12 1)32, 
Entradas, 17.465 saccas. 
Sabidas, 1 03S «accas, no vapor Ma-

gdalena, para Bneuos Aires. 
Stock, 1.413.511 saccas. 
A P S n T U n A DOS MERCADOS EX-

TRANGEinOS EM DE NOVEMBRO 
DE 1903 

(Commercial Jclcgram Bareanx) 
HAVRE, 20—O mercado «bria lioie 

calmo, alta de l | l . Para dezembro, 33, 
para maio, 39 114. 

HAMBURGO, 20 — O mercado abriu 
hoje estável, alta d é l i t . Para dezembro, 
30 3j4; para maio, 32. 

LONDRES,20—O mercado ' ab r iu hojo 
(»lavei, com os preços Inalterados, 1'sra 
dezembro, 80; para maio, 31)9. 

NOVA YORK, 26 (2.10 t . '—Feriado. 
FECHAMENTO DOS MERCADOS EX 
TRANGEIROS EM 2 5 DE NOVEMBRO 

DE 1903 
(f t*n <r(tel Tilegram Bureau) 

HAVRE, 20—O mercado fecho» hon 
tem caíra ». 1'sra dezembro, 37 3|1; para 
m«io, 39. 

HAMBURGO, 26—0 mercado fecho» 
hontem estável. Para dezembro, 80 1(2; 
para maio, 31 3j4. 

Hera« 

fl.so 
10.10 
10.10 
11.36 

2.0 I 
n.30 
•I .20 

Ali 

Bancos 
(atum 

" s í l - í r 
lt lõ|t6 
II tõiiG 
it r.l:a2 
i l 3 '2 
t i tiiiae 
l i Íil|'a2 

Bancou 
compram 

ia liça 
12 ii:a 
12 l|2.í 
12 1 | Í2 
12 1132 
12 ll'.l2 12 lpt2 

Mercado 

Estável 
Msinvel 
Mstavcl 
Firmo 
1. irmo 
Firmo 
f i r m o 

( cilici o de tetras : 
A'n O.M, A51, 12 .'.: 

11 ::i|3'2; ás 10.41, 
10.10, A M , 

AM, 1' 11 81|52; '.'• 11 .yõ, 
12 il.; «s2.0, I ' l l . 1' 1- H-12; eia il.'.O, PM, 
12 »t.; lio 1.20, I'M, 12 d . 

r . W P l l E P . 2" 

Taxa 
(r àeeeoiilos 

Perro do Jnnla* 
terra 

Panco ds Franca 
rance da Allema-

ut a 
M errado d o lam-

e les ít meere. 
Blercado do Pa-

rie, S niozes . . 
Mercado do Ilor-

lim, 11 mozea . 
Cambio 

Eotre Paris . . 
» Brnxcltns. 
» Kovn-York 
. (j c r û va. 
» Lisbda 
< heçiics 

Paris sobro Itália 
1'aiis robro ïïes-

pfiolia 
Perla cobre lier-
li m 

TÍTULOS 
eriASILEIrtOS 

Apólices 
Ouro 1903 6 •/. 

1SS9 «V. 
16115 I. ' / , 

Fundis^ . . . 
Cctlo de Mi-

lirc . . . , 
J'rcmio de otiro 
tuenoç.Aires. . . 
Cam bio nobrd 

lxndrcs 
Eucnos-Aites. . . 

LONDRES, 26—0 mercado fechou hon-
tem estivei . Pa ra dezembro, 80 *. d. 
u r a male, 31 «, ? 4« 

no ma £N[EUIOn 

< •,'. 
3 -i. 3*t. 
4 -r. 4 OiO 

3 l.'.;10"|. 4 O'O 
2 7|S »1, 2 7|? •[. 
3 l|2 •]. 3 1(2 •/• 
fS.lt) 1;2 
25*21 

-..14 3(4 
25.15 

42 tl|13 

55.10 
25.2:i 1(2 

4.U4 1|» 
25.10 
42 1|2 

1TO ![3 IOO l |8 

373 873 
12J 5|32 123 H32 

r,9 ! | j 
70 !|2 
1:0 3 ; i 

102 1,1 

eo Sii 

127.80 

<3 ü|in 

idem, Idoiii, (noin.j 
Estado do Hio c< -1 »;,. 
idem, 0 % 
Emprestimo ds 1903.. 
Empréstimo de 1808,. 
Municipal do Petrópolis. 
Apólice Est. Esp. Manto 

Acfccj de banco»: 
Cominei ciai I1S'<5 l l o f 
Oounicrclo 1 6 0 j 
Idem com 40 % 
1' uncc lonarios publico». 
Hypothecarli 
Lavoura e Coinmercio. H O j J 1025 
I' publica do Bras i l . . . 111$. 311.S50Í 
Kural e H j polliccario.. 
luom, idem da 2* «'Iria, 
Liiiúo do Comiuercio . 3 0 $ 27$5u4 

A v i s o s n i s r i t i i n o s i 
tu riso do 'Commercío' 

SAMOS, 26 
Movimento do porlo. 
En t radas : 
Vapor nacional Garria, procedente do 

Bio tin Jaeeiro, v ia jem 4 dias, 102 to. 
nela los car: i varies geiieros, consigna-
do a Santo- el O 

Vapor inj-',-. Titr-pis, procedente do 
Manchester, viag "1 ,>i ília», 2 .731 tone. 
Uda», ear;:a \ar ios géneros, ooMignado 
a P . S. liampshiro íc O. 

Vapor fraueez Cordoba, procedonto 
do llavro o escala», vitgem 311 dia», 
1.4S5 toneladas, carfa vario» géneros, 
consignado a J . A. Bourjuct, 

Sabidas; 
Vapor Ingle.z Otcnro't, para o Havre. 
Vapor inglcz llagdatena, para Bue* 

uos Aires. 
Vapor nacional Betim, para Parana-

gnii. 
Vapor Injtlez Ariadne Alexandra, p». 

ra Bucucs Aires, 
SANTOS, 2 0 

Movioiento do porto do ii io: 
Entrou do norle o Coucag. 

(IKNOVA, 25 
O paquete Kotersrar, da Cotupaohii 

ileal Húngara Adria, saliiu hontem pari 
o Brasil o escalas. 

MsnoA, 25 
Clie^oii hontem, procedente da Am* 

rica :io Sul, o paoueto Silo, da Royai 
Mail. 

rEUXAMBÜCO, 25 
O paquete allemJo San Nicolas, dl 

Hamburg Sucdamer KantíChe Damp-
/'s.-.': I f f ali ris Gesellsehaft, sahiu he.je, 
ás 7 horas da íi-anhü, para o llio dc Ja-
neiro, via Victoria. 

i»ACAJl\ 25 
O paqtifle Alexandria. i'a E m p u e i 

Esperança Maritime, entrea he j eá tarde. 
CAiiIA, 25 

O paqnele alieinilo Bjiin, da co.iij a-
nliia .Xirditeutsh'r J.l-ii/d Bremen, 
sahiu no item, á noito, para n llio de 
Janeiro, S. Francisco o Santo». 

BAi n a Di: ITAIT.SIJIIIM, 5 5 
Seguiu para o llio, ás 0 heras da ma. 

nh&, o paquete Mnrnj:r/, da Empresa d» 
Navegação liio do Janeiro. 

M o v i i n e i i l n i n t i r i l i m n 
VAPOIila EUPEBAOOS *M SAMOS 

Piicuos-Aírcs, i'ncca dl Galliera... Hl 
Hamburgo, J- lgrano -'d 

Km dezembro: 
Br-meu , iiv • 2 
Hamburgo, Pmiamliiico S 

VAÍÜIti:! A SAIIIIl or. SANTOS 
!c Janeiro, Garcia 117 

ticnova, Vaca di GallUra W 
Dezembro: 

Bremen, Balle 2 
Hamburgo, Peine Valdemar 3 
Ocnova o Nápoles, Persco 5 
Ocuova, Minas « 
llreuieli, Hatle tl 
ílenova, Antonina O 
Hamburgo, Belgrano 
Hamburgo, Pernambuco 10 
Bremen, Bonn 1'' 
Ocnova e Nápoles. Sirio IH 
Hamburgo, San A'icolas 
Bremen, Aachen 30 

Janeiro : 
Bremen, UcidcWcrg 13 

VAT-OUEH rtrEiíALOs r;o nio 
Hamburgo c esc., San Nicolas.... 117 
Liverpool o esc.. Oropesa 110 
Pi ume e esc.. Koloesiár 3U 

1.1 -zembro: 
líio da Prata, Panamil 1 
Bordcos e r s c . , Magellan 1 
Liverpool c esc,, Canning 2 
Liverpool c esc. , Oropesa 2 
Hio da Prata, Chili. 3 
Santos, Dniia • 
Santos, Halle 3 
Santos, Crili2 Valdemar II 
Nova-Zelandifl, Ionic 5 
Nápoles e esc. , las Palmas 5 
Pio da Prata, Magdaleiia 7 
Bin da Praia, Ucrenguer til Gran-

de » 
VArOllEB A SA1III1 DO DIO 

Hamburgo c esc., Cordoba 23 
Génova e Nápoles., Dilcca di Gal-

liera 29 
Dezembro: 

I.iverpool c esc.. Panamil 1 
llio da Prata, Magellan 1 
Portos do Pacifico, Oropesa... 
Nova-Vork o isc. , Hgron . . . . 
Bordiioa u cs . , Chili 

n c m l i i n e n l o u 

Alfandega i 
l'upcl 
Ouro 
Imposto» 
Estampilhas . . 

M ![1 
78 1:2 
tin t'H 
102 1)4 

6G 31« 

127.30 

43 n|!(! 

LETRAS HYP0TUECAKIA3 
B. Credito Roal do 0 . 
Idem de 0 % a 30 dias . . 
Id ein S 'lo 
Idem de 8 » ílOdios . . 
Idem, idem, a 80 dias, ú 

vontade do verdedor. . . 
Banco União de S. Pau lo . . 
Idem, idem, da (4" si'rio) . 

DEBENTURES 

Bruger.tinn 
Comp, l 'abril Paulistana. 190$ — 

ratço BO CAFÍ E51 SAS 103 
A AscoeiaçAo Commercial recebeu 

ecguiule teiegramma: 
SANTOS. 26 (ds 11.40) 

O merrailo cbiin com procura regular 
t a Laso dc lêSOO por 10 kilo». 

ASSOCIAÇÃO COMMERCTAR, 

Está como inspector do mez do novem-
bro o s r . João Brauley Barker. 

33$ 31S 
— 3: ;500 

Ki-S 301Í500 
3 37S 

54$ 51$ 

- -

Eccebedoria : 
Exportação . . . . 
Impostos 
Estampilha : . . . , 

l30;aS'Jê090 

3íl:048S7'.i7 
33585'X) 
413-100 

W vs: 
Libcrato Azevcdcrr 
C . P . Viauna & C 
Diversos 

BYRRH 

• 

% 

m 
30:l-5ê007 

Em cgnal data do ar.no passado -. 
Alfandega X34:700{63A 
Recebedoria * *6:981SÍ0lG 
—Relaçlo dos exportadores qus paga-

ram I10J0 direito» ua Recebedoria do Ren-
das : 
E . Johnstcn k C 18:239<BF« 
\V. 1 . Mac. I.auíhlin 4 C . , 7:1!87$D0-I 
Bento do Souza >v C 3i337í303 
A. Sciiirnicr & C 8:3:)74'3C9 
Nnumaii Gepp & C 2:2778000 
Miiller & O l:731ÍOtX) 
Nossack & 0 0719028 
Synd. Agric. llaiuo dos I.a-

"vradorca 
J . Michel 
J . A. Calda» Filho 
l lard Rand & C 
Victor Melrtlle» & C 
Pr»do, Chaves & C 
José Costa 
Sobastilo Machado J ú n i o r . . . 
I I . Ellls & C 
Lucas Graça 
Wvsard Wilson & O 

5956-104 
1 Olli'<711 
íoiiioio 
fit«328 
340820 
206771 

«Soía 

1Ç816 
S723 
8700 
8OSO 
01'iÜO 
8150 

V I N H O T d N S G O 
E ' A P P E R I T S V Ö 

AVISOS ESPECIAES 
2VX o t i l o o a 

CLINICA DO DR. DOHINGOS JA-
GUAKIBE—Todos os dias nlci», durante 
e verão, ds» 8 it 10 e também da» 12 
á 1, n u terça», quista» e «abbído». 

DR. AFFONSO AZEVEDO—E»pecl» 
Puta em irolestla» da» criança». Residên-
cia, Alameda do» Bambús, U - C o n s i . l t o -
rioj r a» Direita, 24, da« 4 i l 4 . fa -2 

LABORATORIO CMIMK.'O-AN'ALVTl-
CO—líaa do B. Berto, 28—0 dr . Hen-
rique ßclunwtnn, rhiinico Of . ado pel» 
Universidade de Gotting», occupa-»« d« 
todo« os trabalho» chlmico» e exernu 
qualquer stislvi« (industrUes. phytiolo* 
gie«», broiaatologi.«», tolicoiogicas, 
reuses e tc . ) . . 

fo. 

CH. J . ALVE8 DE L I M A - * Voira-
lid,de de Paris, cirnrtrläo da Benefice«. 
41« portDgneza e d» Santa C a » i . - E « J 5 ' 
fialidade : no l - t l l s s de »enlioras, d u 
«li» minarias e r - a r t e » . — « r

(," 
Brigadeiro Tobias, ÍH-A. Votm-t.t rha ». 
Ijcctc. 26 A (das 22 i l SJ. Telep^ 301. 
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AGENCIA GERAL ? 
* I ^GÉSti*^ 

D A S 

Loterias da Capital Fm 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

aaüiltrem, loi) pena tie ihr) liraient • »• 
«iltudus Atotrevel l» . Assim, pol«, o lup-
pIlrftiitQ P. it vossa axeehen,ia H» dl^no 
mandar 411«, dViirlbiiidu nata >0 quarto 
ofl ldo o autuada, ae faça « lutlmaçin re-
querida it rom « pena coiiimiuadu, fica«» 
da ou «iipplicadoa citado« par» todas oi 
reais term»« o «cio» judicia««. Keste» 
termos, do deferimento '» ter» receber 
mere.'. iSuf/ro uma oatainpilba d" d.ucn-
tus i.'t»i Silo 1'aulo, dez d i outubro '.lo 
mil noveeento» c 1res. Carlo» Augusto 
Germano Knüppeln). Acompanhanit letra, 
prnUito « procurado . C. A. G. Knüp-
peln. Nntia mais no contei 1 iie»sa pt t l -
çflo, curto foi (xarado o »"gumt ! despe-
ciio 1 Distribuída uu qner.u ofllcio, un-
Inala, aim 8 . 1'aulo, Irc/o do 1,utiilco 
do 11.il iiovecci.to« I. tre*. i 'ourron! Km , 
vista des»e d'sppelio toi f.Ha « diatii. 
bu!.,ío do teor »cgniiite : Ao quarto offi-
fio. 8. Paulo, treze do outubro do mil 
imocenloj c troa. Pclupidaa T. Ramos. 
Km vlsl» do requerido o d > d. .j aeho na 
petição exarado, tilo ten-'o aid" tticon-
trado o r io Arnaldo Pinheiro du t.itioa 
Cintra, foi ju.stilicada a sua ausência, Ia-, 
qniridas para case fim ns testemunhas, 
sendo poMerioriuento lnvr. '1 ri sentença 
Co teor seguinte : Julgo justificada a au-
n 'ii':in o expee»«e tait»««. H. Paulo, 
do/o do novembro do mit HO'. aentos 0 
1res. Joti f i a r i a t:o :rrou!. r.'.u virtude 
l i m a sentença c conforme a petição ini-
tial. cito, '"aamo c regueiro a Arnaldo 
Pioliclro do Ullioa Cintra I «' a qu i te-
nha A primeira amikacin 1 st ir ior ao 
prazo de ti lota dia» a eoa'sr drsta da-
ta, ver-ac-ih propor uuiu nrçito decen-
elir la, «-.a fórir.a da petição ii.ieial RHpra. 
transcripts» sob pent do revelia, ficando 
s lento da que cs audiências li'Hli Jai^o 
dào-«e aus «abbnlos, A uma l.ora da t l t r -
de, 110 Eoru.n, 0 110 caso do ser fcr ' tdo 
o dia proprio, dar-se-A entla a cudlen-
<lt no dia util sagulute it ."ana lu ra . 
I-, j ura que eleges ao < .olrriiiicnto de 
todoa, foi paasado ceti para «or uf f i lado 
á 1 orla du J'ornm publicajo pela im-
prensa. Paaiado uci*ti cid» lu H > Pau-
lo cm 12 ilejiovamkra de liWJ. Ktl, l .nU 
Aojtuato Ferreira, 1" cterivão, eacrevR 
loti Madia Bouboui.—Eni conformei 
o 1' cBciiväo, Lu 13 Anonslo ferreira. 

Kl—iî—II dez. 

I)B CAMPOS RKAliRA, medico• opa-
rador—Çonaultorlo, rua 8. Il'iiti. 51, «o. 
trado. Ooitaoltiia. do I ía ;i da terde. 
Kealdencla, rua tlarllo do Itapotiningâ. 73. 
fcttendo n cliamaioa a qualquer liora. 

fin. GAMA CtilUUKlRA—Cllnicâ mó-
dica em irciiil o lapeclalmenta do crean-
L'ia liPBidonda e coilífllorloi rua Uene-
ral Oíorto, t i l ) . ConMltm, do s il» I da tardo. Cii.uuaJua a qualquer liora. Tote-
ilionc, ICttt». 

" Dit . A. l . l l / i IH) liK'10 — medico o 
operador- (CIni rp ia era geral e luoleetle» 
do aenlioraa). llc«iuoccla, rua Urlgadeiro 
TuW'1.4, u. l t . 

F o r m i g a s 
Estou «MCtorÍKarto por muitos b-m. Invradorca a rloolni-ar q u i 

fistú rosolviilo o granite problema <tn extincçKo <;ompletn dan xor-
migns saúvtiH com diminuto diupendio d» dinheiro o tonipo, t,jipH-
ivuulo o iNoni:nii'.Nii: i . ü f . foben com o appnrelho do mcBin» nome. 
Nüo podo liHver cmitustaçSo 0111 vista dos resultados officaitc-a 
obtidos. 

O upparcllio 1-íjtT^ren (• forte, Riinp!en, poni notiipUcaçõeB n do 
fácil applioai;ão. Bcitdo eata ljcttt feita, cxtinguc-Hc o maior formi-
gueiro 1:01:1 o dispêndio do um inil réln o os regulnre», do 250 n 
500 réis. Não é preciso liinpal-os, liem appltca<;ão du agua «ju<• 1;tu, 
nem iria. 

INVENTOR K DEPOSITÁRIO 
P e a r o A x i t o m o B o r g e s 

Preço do um apparellto com um kilo de ingredient • 0 0 ® 
r í l B . 

Cada liiio (a) pastillias) do ingrediente, R 6 0 0 0 »-«*•!a. 
O3 pedidos podem ser dirigidos 11 Lion rf; damp., 11111 do 

Commercio, n. 3 — á Companhia /.ii/ilon, rua do Hão Bento, 
n. 43 — 11 Monteiro Snare* »0 Comp, rua Direita, canto do Y in-
due to ~ e ao inventor 

O tlrurgilo dentlata Annlbal Vitral 
«ura qualquer dente, por mate dorido qua 
«»j», cm ill liora^. con um prfjCMHJ 1I1 
au fnvti.rfio. Obtura a ainn'.̂ iuiua, a ol-
io crtiíi' »!, a rarraltc. a líraniio ou iiua-
ca por tttWJ. Obtura a our4 por t'J| 
a S0SUK>. 

Restaura dente« a ouro, por rnall dit-
.'teil qnc aeja, por 8S$ a -11)} faio em-
trodando o procesia biui • J » ciarUUo). 
I impe cs deut •» e oa turca alvo! por M 
a 1:119. Extrai dcr .H >«m cOr per r>f. 
Collum dentadurui cora 011 «.;m iuap>i; 
IciiUa a pivot, ccioaa do ouro o in;r.n-
.trai.õ.a do brilnan'c». Trata <toi mile-»-
lias na bocca e corrige oa are .»alia» Ion-
tirica. 0« dentes da priun ;ra dsnt i . la 
fedem acr tratados c obtura ias <!o 
U.0 modo qui oa do aiutto, cvltaada 
aaaltn os tnuiorcn, as lefliirm .çOe» o ua 
Iialula.1 iv ugiva-8 ; offec. t iucc.«, 
que n.tútu concorrera pura a dcbiUdale 
tcral ila» crcam.es. 

Todos os traballioa «To gsrautldo«, o!-
( a t t end« trdos os oi r .m.i iiygienlcoe 
c n I; i.is ngorus* antiaepiia deutarUitt»« 
d u r a . 

( or.au'tas e operevôoi, dai 8 b m i i» 
J ca larde. 

2 £ u a ü o S . B e n t o , 4 1 
SOBUAOCJ (:a) 

BR. VIRIATO ÜRAN0AO.-Clinica P.o-
ilco-clnirglca o especialmente moléstia« 
alce trfiuiH ptHüo-vrinariêt, pelie e t f -
lhike. Consultas da 1 ás 8, rua da Dua-
lista, 41. Residência, largo da Liberda-
de, tO TelepLuiio n. 100. 

MOLÉSTIAS DAS CRKAXÇAS - Ur . 
Monteiro Vianini, especialista, com prati-
Ira do« principies liospitae« da Krança, 
Itolis, Áustria, Allcinoulia e Inglaterra. 
Residem iii, tna Maria Thereza. 24. Telc-
Iilione. C6. ConaultorlOi rua 8 . Ueoto, 
È7. Teleplionc, CUS; dc 12 11« 3 . 

~CR.^APPIANO PK BARR08. cmk.CA 
UrDiCA—Consultoria: rua do Commercio, 

Oa 1 <1 8. Residência : rua 1 júraufi», 
Í2. Telcpbcne, 822. 

loas 
ra.srioí 

aOíJ 27c>áüd 
-ItilllOM 
nere!j» 

CAMOS, 21 

rua Direita, canto do Viaducto . -Caixa n. H O - ta. , ' P A . u I j O . 

Grémio do Comnsroio de Eão 
Piulo 

Gommunico aos srs. sochs e ao pu-
blico que, domingo, 29 do conecte , ao 
melo dia. rer.lii.ir-sc-á uma festa sporll-
va em beneficio doa cofres «oclae«, r.o 
Voiodrouio Patil.sla, na qual genliln, . . te 
toniarilo parto o Ycl.-Chih J'<t;ilitlano, 
o Spert tlnli luleniacionat e a Aaso-
cialion-Teain. composto do soiios do 
Club MMelica Panlielaro. 

Kaenaado scr.l declarar o valor dessas 
opsoria^.jes, pois sfio muito conhecidas 
em nosso melo «portlvo. 

Haverá corridas do blcycletas. ssialt .» 
de esgrimi e u.íi inilclt de füol-íiult. 

25-U-D03. 
O l* secretario 

Rrnnio Cesi a u L'B Moeu» 
Sede: rua Direila, 37. 5—3 
K O T A - O a bilhete!: r a l i o venda na 

séJo deste Orcmio, ú rua Direita, .'7, e 
no dia 29, vendido« na Mlbeterla. 
.Yrrliibaucada, 2$, greal, lljiUiW. 

„ C T I j i l I b r o n c h i t o . iutl-.-an-
rç? i j í l l . i l r t . za, o toinisa relacil-

AdoH. B.io extraordinário« cs r-:-
tultados obtidos com o Xnmpe 
de fftilidelia comiioalo, do píitr-
maceutlco 9. da Maccdo .Soares, 
ruiAurora, n. 55. 

Nada de mais penoso o do 
niais angustioso do «jue as cri-
ses do riieumatií-nio. Não õ sein-
pro porquo as dores bejam mui-
to violentas, mas sim porque a 
gente se sento ameaçada em 
auaa partos vitues : o corobro, 
o coração. A's rezes, receia-se 
morrer de repente. E, do facto, 
acontece, infelizmente muitas ve-
zes, «jue o rheumatisino ou a 
gotta atacam o coração e nia-
tam. Aconselliamos as pessoas 
<|ue têm rheumatismo que to-
mem oleo de fignilo do bacalhau 
do Berthe. 

Na verdade, elle é soberano 
tiara purificar o sangue dos hu-
mores viciosos que contém o 
actua, então, mui eflicaziuentc. 
contra os rheumatisnios. Elie só 
pasta para restabelecer segura-
mente e fiem abalo, as forças 
dos doentes mais exliaustos. 

Por islo, a Academia de Me-
dicina do Paris teve a peito ap-
proval' este medicamento, para 
reconimendai-o á confiança elos 
doentes. E' o único oleo de liga-
do de bacalhau que obteve e.̂ ta 
ai ta recompensa. 

Uma colhér, das de sopa, a 
cada refeição. 

O vidro, 2 fr. 50. 

DR. AZl'RKM FURTADO—Clinica m > 
dica, com eapcclalidaje : iiioleattss do 
coração o dos |u!mõca. Ecsidcncia, rua 
da Liberdade, 103. Telephone, 62. 

, proccdeuto ,1o 
d lau, to. 

eros, consigna. 

procedente do 
as, 2 .731 tone-
os, conlignaúti 

a, prneedonto 
igem 33 dia«, 
ario» geucrus, 
|uet, 

para o Havre. 
ia, para Une. 

para Parana-

Alexandra, p«. 

á t i á ^ i i n A l w 

DR. ERAKMO DO AMARAL-D.» Fa-
ruldado do Medicina de Paris. Clinica 
medica, com espccialidado — Sgpktli« e 
mtleitíaê da pelle. Cousuttorio : rua de 
» . Bento, 40, da 1 ás » l.ora». Rosi-
lier,cia : rua D. Veridi»ua, Vi. Tolcpln». 
ce, £60. 
" DP. BRTTKNCOCRT RODRIOUES — 
ConsuUorio, r ra 15 de Novembro, 1.2— 
Cei Sfltas, das 12 ás 2 da tarde. Hjalden-
ila, tua da Uberdade. 67. 

3XX. BL B Q d - S ' 1 ± BL 
A n t o n i o Î Io l i . i a r d , cx-profes-

lor da Escola de Massagem, da 
Paris. Rua dos Onyanar.es, n. 94. 

Tcùcï devGKdnr preferencia a eeta ngcncía geral, vhto ssr a quo tarn vea'1'..Lï nnftr 
EUitpro c e sortes g r a n d e s . . . , , 

«î» p« «Jidos <[o i n l a t ' i o p d e v f in s o r d i r i g - . d o s a o s a g e n t e s g o p a a » <1* ^ t i i a p a -
» I i i » d e Lotc i ' fuH A a c î a n a c » t io B r a s i l s 

A v i s a a n p u b l l r . » o. a n s 
i u i n i * > r o s i u w i r c i p i e í t « 

«| i ie , « l o v i i l o a i t » t5i> « a f é , 
n | » a r l i r «1« lio.ic, i> ca í i s l o e -
r u i l o « m o i t i o k c i m v . - i t d i d o 

ÎS<K) rAîvi « ! ( i in , o s l ' or -
ç n m i o - s e , p o r i i n , p e r f u r . 
J i coep m e i l i o r < | i ia l i i ia t tr . 

S . P a u l o , I i i t ic n o v u m . 
h ï o d » t : U > U . 

<) «(»»rente 
r,_5 F . F p a r r a a i 

Plli|TO'iU.VPHIA~Aviic..v! «on ft*. 
amadores que, na ma Conde, f-'a.. 
zedas, 1-A, fa/.-se qualqu. r traba-
ltlo pbotogi-apliico, como seja ; 

retoquo ein negativa, relevo, pbotogra« 
i Ilia, lefori . j e augiucito, por j re.,o ra-
zoável. 

«ANT03, 23 
> ii io: 
tcay. 

<IKN0»*, 25 
•la Coiupaubii 

iu liontcm pari O DR. AMADOU DA CLMIA BUENO 
taut sen escripturio de advocacia ú rua 
do Commercio, n. -13, das 12 8 boras 
da tardo. 

C n t x a . G l 1—Enaorcço t e l c g . «Farncnrf i» M PESOS OURO—Loteria do 
Montevideo, u. k,i quo pa.ía 
rs I r , . ' i s cm ouro a dis-
tri'iua 75 ' [ , em remia». 
Kxtraccäo ni d ' i ?0 d» 

e. Para nisis informae-î.s sobro 
portante loteria, coin I c 11 qie. La 
Porto Alegro. 3'J —20 

MsnoA, 25 
ler.te da Ama, 
"ile, da lioj/m 

DES. MANl'ICL I'. Vll.LABOI.M o 
RAMI'AH) VIANNA—Rua 15 do Koveru-
liro, II. 81. A abaixo rssignaüa av'sa ao pnblico o 

á sua numerosa frcgne.'.ia quo j i receben 
seu grande flortlmeuto de begonia« c mais 
arbusto« par» enfeite» do jarros, o que 
tia de bom geatu. bom assim liade« col-
!,'('. s de i*i::03 dourado» e prulea'loa 
para egrejas. I1)—3 

ilareeUiua Gotncs Caídas 
a n u de 3.Bento 30 -Te lephone 0 2 

iXAMBirco, 25 
'í JSYcolaf, ii* 
nlidie Damp-
f t , saliiu b< ;,r, 
ra o Rio de Ja-

corren 
eata i 
i 'orta 

O f ! VADH.LO « o uai ••» p r • ira 
r.; eíí.i '..;» c i t i r r a b i f a c ' " • 
IJ Í .CC -a longos acuas, paia ei';uira 
e res: . ,r cs forças ats nnimues ma;::" 
lael . ic. ts e de u:á appaCv,. Ia. 

O SAL DE KAMILL i I 
le'i.t" o n e'licr purgante, • 
i : • : ido r.a Vi, . . .r ia. (•...' . • i u.v.r 
t t j . í i c a da affecções qua r i v a . i a a 
c r os aciniacs, c.ico s pa. i , '. 
mcrnio, c;.tarrlios, ; uri/, s. i a-,:', .a i 
i'í> üiqu.iraa, prisjo de v . ;•:, a,; 
iril.t (te 

DRS. OLIVEIRA ESCORE). 
PONÇA FILHO—Larga da 8e 

Companhia Paulista do Vias 
iTòrrsaa c Pluviacs 

No proximo ne?, de dezembro, a 'ar ifa 
movei • o rã cobrada cm todas as iiriliits 
desta Contpanbia it razão de 40 aor-
respond.'uto ã t ax i cambial do 12 dinhei-
ro«, nos termos ür.s e.ir,tratos em vi.' t , 
excepto com «pplicação -ao cari, cm rela. 
eão a cujo Iran-ro le será c-.brada a ta-
rifa movei na. • de 15 "[,_, corres-
pondente ,1 triMa cambial do 17 ei... eiros. 

S. Paulo, 20 le nov : de S.u3. 
Anoi.iiio ..coi •..') i'isr.i 

. ' • ) . . , Ciiefti do Iàseriptorio Cea'.cal 

RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAI.-Ks-
criptorio, rua S. 13cuto, 43 ( a l t o s d a 
cr. s a L ü f t e r n ) . 

A' venda, em muitas 
pliarmacias e no deposito 
Casa f,. l-'rùre, 10, rueJaci 
ris.- -Exija-so <|iio o vidro 
o nome de Berthé, 

AIACAJÍ, 25 
da Eiiipi ses 

•ca hoje à t a r . ! e . 
CAUSA, 2 5 

;iv, da co,li) a-
h.ijd Jlmurii, 
ara n ltio Ce 
Santo«. 
'AI-nSlIKIM, 25 
t> heras da ma. 
da Empresa na 

ADVOCiADO—O dr . .1. U im Oi.i-
M l l i A PESTUADO mu lop-so para a r ; u 
Direita, n . 22-A, onde uttcnderà, paru 
Mtivlço« prolisilonaca, das 11 Iioi-as a 1 
e dr.3 2 ás 4, em todos u3 dias u 'c îs . 

CS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro d,» 
tin.tot, Estevam d. Almeida, G abri . Iti-
leiro i'cs fautes, Osi ar Moreira, i ra ü -
r t in r tu cscriptorlo da rua do !i. i! ata, 
li. 2ü A, pura a mesma rua. u. 57. 

a Choucrouíe, Sanercr.int em l .t 
bem acond'eionada de 11 a : 
lata, generös de prime ra quaüdi 
\ c n i ! c - s B p o r a t u o a i l 

d e «571 b o m i n a í r - P e î a c ' r î c o , g r a n d s S o p e a -
d o s * s m o i n h o s p a r a c a f é , t j ; i a n d c S r a n a « 
r s » 3 s e ã o e p c á í a a c c i r a c o 6 « r e / a 3 œ . e r i o E a J r g í c i » 
T.y>, m e s a c u m s e r r a c i f c u í a P j w ^ M Ü S a d o s * 
5 î a 3 ! t î c a f á , i r a n s ï ï s î s a s o p a p a s a p r a c ï ^ c s l a s « , 
í t r í S Í ^ à S a ç í á o d e f o p » : a « î f i c t s n c a , c a m i n h o d o 
m ã o t b a l a n ç a H o v e j t S î i a p s q w e n a c o m p e s a s 
a t e . e ' s C i 

A M A N H Ã 

»rgm r-ntl-oObtä-co Jiifiei-
OÒ no Instituto Reriímvhcrajii..- <ta 
B Peiilo*, c o á t r a a - r aordeduras 
de ca , ; .aVtlj j a r a r â e a , í- -aix. .u-.a 
c uruia. A.vvii.U ij-ü i-:lacivaai 
p r e g a r i a s i i S i ' a a l ' . . 

E / i i e u m a t i s ü i ^ 
Cura radical do rheuraati.« tomando 
Klixir M. Morato, qu : sa v. n to cm 

Paulo, na casa 
BARUEL .t C. (31.. 

Dr. Ho l lo Ol ive i r a 
i > volta da s.lit viagem ao Interim 

Ks ade, i; '.• •'.! da. n > • . ã ,lispr..i.,ã 
il-us amigos u clientes, á r . a > nierai i 

n i - a c i c a l j a 
O ADVOGADO Antonio Pinto de A. 

Ferra« c o solicitador Juvenal Aranha 
se incumbem da todos cs serviços M i -
n u t e s i tua profissão. 

Galileia í t l e j i - c e a . tampainhai, piri* 
rtuin-ento completo d ! t o d u a« 
r e s i tilenccnles a i >ia . r ta . caa. 

u x k i 113 a=j jLt i ra ta ,» 
EMILIO SCHMIDT — Dcntiati russa 

brasileiro. Coueultas, da» 7 bor.is da ma 
nliä ás 0 da taido. Rua Victoria, 19. 

A o Cafá Moka 
MOVIDO A l.l .F.f.TKItil 

A fabrica de caT.1 ' 
esmero o capricho, moagem • 
e grosso. Rcccbc-so a • 

Cumpra-se c ven.Ie-se cafó 
T leplioae, n. 013. 

JORGE Vi. SALL 
Itua Conselheiro iSol 

Crgams genite.cs c nrlnarlui 
E i«. V1EIÏÎA DF. S1ÜLL0 

ESPECIALISTA 
f n i a a sypbilis o t.4 molostias 

Lrlnarie« i o r processos cfticaz.u. 
Cckcs Ilm» I lietidencia 

U A BIluaTA, 05 |.î!.imcdaO!ettc,lûl 
Telephone, n. 010 (m) 

COACIIÎIAN — L'enIM3 — Km Dirai 

Ï'EKTISTA. — O cirurgião dentista A. 
t attelle faz quclquer trabalho dos mais 
iperféi^fiado« c modernos da sua pro-
íirf&ão, por rreçr.3 multistimo razôaveis. 
jliceito pagamento em prestações, pre-
tiauier.íe ív/ilraetadau.—Gabinete o ro-
,idcncia, riu S. Bento, u. I«. 

LEILOEIRO OFFICIAL 
r o m a l v a r á <fo l a e r i t i s s i i s i o s r . <!r. j u i j ; t l e D i r e i t o 

<!a j i r i ü i c i r a v a r a < o n i n i e r o i n l , f a r á l e i l ã o a o 

C O B R E I E , ' D O M A R T E L L O 
tio?: fiOíiK a> i r í ia í n c i i e i o t i a t l o y , i j u © f o r a i n p e n l i n r a i l o a 
c u e K < : c u . ; à o t io i i c n l i o r , «• r e i n o t i d u « ait» d e p o u i l o p a r » 
t í o u l a r p a r a o a r i n t t ' C ! » <! » a n n i m u i a n t o . 

Tti i i i i s e r á v c n t l i i l u p o i o i i i e l l io i - p r e y o «juo a l c a n ç a r 
a u c o r r e r d " m a r t e l l o . 

A M A N H Ã 
S a b b a d o , 2 8 6 . 0 c o r r s i i t õ 

^aO M E i O O I A 

e antestav 'mente ns ::: .it 
ja '. t. n ilentista riissa-Uri-

ETCIT.IO f J C 3 M i i 3 
BfA VICIOU!A, t'J 

UiLL'-IAXIA I'lSfAi, 
Do ordem do sr. delegado fiscal. 

puí :ico, para conliccimonto dos interes-
sa los, que a Jiintt Administrativa ' 
Caixa d-: Amoitiaaeãc, em sessã i do -l a 
21 do correu. ', resolveu 1 rorogar oi ' : 
dc março do 1501. o prazo para o re ' 
lhimcnto da» notas que, tom desconto eo. 
veriam ser rccolhidas até 31 dc dezemlno 
proximo. 

Delegacia F'ical do Tl.cs-itri lVl. rC 
cm São 1'aulo, 20 dc novembro i!.' I o.: 

Septimio Angusto II'enter, ene: r.- a 
do »'o expedient:. **' 

HllKVI', «AN , AUIO 

l a ordem do sr dc. director do S •: 
vl.,1 Sanitário, faço publico que quem 
1 var, durante cs prlmeircs trinta mas, 
camondorigoi e ratos jnort ' .s c apprelien-
.íidus sómente ncuta capital, para serem 
incinerado» no Desinfecturin Central, u 
ma Tenente Penna (Bom Reliro , rece-
berá II importai.eia do 20O rei-1 por ani-
mal apresentado. 

S Paulo. 2 j do novembro de K>03. 
O official, Kstcraui de Siqueira da-

mor. L^ 
B i r A U T I O Í O UB AO A3 I: CXCiOTTOS I E 

S. TA! Lfl 

Tara conhecimento dos sis. proprietá-
rio« c par i evi tar reclamações, cl amo a 
attençüo dos mesmos para os seguintes 
orticn3 do Regulamento 7i s, de 18 de 
setembro de ISüSí: 

Art. 27. .As deíobstrucrães n. s api a-
reliios do cxgottf.s s . poderá a c r efle-
etnadas por ptasoal da Repartição de 
Aguas e Exgottos.» 

Art. 3 j . -As obra3 ou serviços de ex-
pottos cm domicilio, effcetiiadas sem o 
exame c approvação da Repartição de 
Aguas c Eigot tos , ficam snj ita» á de-
molicão per conta do proprietário do 
prédio, além da multa do 100$"tf), q-.ic 
será imposta ao mesmo proprietário por 
infracção do presente Regulamento.. 

Art." 30. "As llgtçücs clandestinas fei-
tas por particulares ao exgntto publico 
ou ã rede geral, ficam sujeitas ã denic-
lie,lo por parto da Repartição do Agurs 
c Eigottos, correndo a3 despesas por 
conta do proprietário do predia, a'e'm 
da multa do 500:5, que será iiupcaia ao 
mesmo proprietário, por iufracçJo do 
presente Regulamento. 

Repartição do Aguas e Exgottos, 12 
de novembro dc 1003. 
13—8... O director, 

(Ass'gnado)—An gusto âe Figueiredo. 

A's pessoas que têm fastio 
aconselhamos que tomem Cut \ ão 
de Ileiloe. 

Com effeito, o uso do Carvão 
do Bc-lloc, na dóae d-1 '•>. nu ;! eo-
Hiéres, das de sôpa, depois de 
cada refeição, ó quanto basta 
para lazer uma perfeita diges-
tão, o por conseguinte, dar um 
bom e regular appetite. 

No fim de alguns dias, a pe.i-
sôa se acha satisfeita. Isto é me-
lhor do que. os apperitivos e di-
gestivos de toda soi t ', que têm 
alcool e estragam pouco a pou-
co o estomago. 

l'or isso, a Academia do Me-
dicina de Paris t ive a peito ap-
provar esle medicamento, para 
recommendai-o aos doentes. 

E' unia recompensa niuilisói-
nii> rara. 

r.O-'.lTi c î - î - i a o p ó nutn 
copo cie agua o to©be-EO. 
A côr preta do carvão parece 
pouco attraiiente á primeira ve:; 
que se toma; mas a gente se 
acostuma a cila depressa e não 
cjuer mais nenhum outro remédio. 

A' venda cm todas as pliar-
macias. 

Deposito geral : 19, rua Jacob, 
Paris. 

1'. H.—Pódc-sc substituir o Cur-
l'iio de Ucltoc pelas pastilha* <le 
Belloc—a mesma composição, a 
mesma virtude, para curar -2 ou 
il pastilhas depois du cada re-
feição. 

A' praça 
r o r d i i i i a i r t I<ovy, n e g o c i a n t e , o-> 

t a b e l e c l c o c o m c u s a cio j o i a n . á 
r u a do S . B e n t o . ti. '10, d e c l a r a 
i i l o t o v l e t r a o a t i t u l o » n e -
n h u n s v e n c i d o « , o u a v e n ç o r ; o u -
t r o s i m , d e c l a r a q u e n.'ío . a s o i g n a 
d o c n m e a t o a p e s u A a a l g u m a . 

F a i a e v i t a r c tuc.lyuoi- t r a n s a c -
çHo. f a ç o a p r e s e n t e d e c l a r a ç ã o . 

S . P a o l o , l l l i do n o v e m b r o do 
1903. 5—2 PELO LEILOEIRO 

almas 
na 
er LI Cran-

Ao coramoroio 
Pascboal Bertoni, negociante estabele-

cido cm Campinas, ii rua (Jcner.il Car-
neiro, 42, avisa a quem possa interessar 
que tem cin deposito 5 quartolas de vi-
nho, pertencente» ao failecido Andrea 
Cassino. 

Os Interessados podem retirai ns no 
prazo do 30 dias a coutar desta data; 

Íiagaudo r,s despesas dc armazenagem o 
rete. Passado este prazo, serão vendidas 

para pagamento das despesas. 
Campina», 25 do novembro do tí)03. 

h t i u o f j a i P p p g v f j ^ a n c t i a « 
l e s vu»,, .:..:. v ; ^ . '-.-T estraa c s a z ^ - ' ü j . 

U K I C â a 

opesa 
roa . 

C a s a í n u d a d a « a 1381 , po lo a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

Ao ccmmoroío 
O nbaixo esslgnado declara ter vendi-

do, livre e desembaraçado do qualquer 
«nus, »o s r . Rocco Cirullo, o flni bote-
quim, Bito á rua do üazometro, ti. Se al-
guém se julgar crador, queira apresei:-
U r suas coutas, que, sendo lega s, serão 
ifaga», á rua Monte d : Ouro, 22. 

8 . Paulo, 2» do novembro de 1003. 
Doünxtro Dit^ako 

30:l-5üü97 
-.no passado : 
. 134i700.-ir.31 
. **8á>84Ç0l0 
tailor:« que pagf 
cccbedoria da li n. 

IIÍTEORAIIS 
tem sido vcr.dido r.o varejo des!» importante agen-i.i por diversas vezes. 

I K T E 5 F A E S 

U nicos deoositarios em 
Companhia ? a u l i 3 ( a de V k a 

Ferroas o Fluvlac-s 
11ATKBIAI. DE KAVEOAÇÃO 

Esta Compantiia, havendo substituído 
o serviço dc navegação, qno por muito» 
aiiii.is manteve no Rio Mogy-guassii. pelo 
trafego de nma linha férrea marginal 
dispõe do materiol flnctnar.te, qtte alli 
tinha cm trabalho, especialmente apro-
priado A navegação de rios que só ad-
raittem barco» de pequeno calado. O 
material á venda acha-se cm bom estado 
de conservação e consta de 5 rebocado-
res a vapor, do fundo, «o fundo chato, 
com rada i.a popa e dispositivo especial 
r.a proa para vencer corredeiras, o 30 
lancha«, sendo o casco, taoto dos vapo-
res como das lanchas, feito da chapa» de 
ferro galvanizado. 

0« pretendentes ã acqnlsição dc todo 
ou parte deste material queiram apresen-
tar suas proposta» no escriptorio central 
da Companhia, em 8 . Paulo, «té ao dia 
31 de março de 100f, cora declararão do 
objecto e do preço. 

A Companhia entregará o material que 
vender, desmontado, na estação d ; Jun-
dialiy. 

Os vapore» e «a lancha« es t ie fundea-
dos juuto á Eataçío de Porto Ferreira, 
onde podein «er examinado». «ch»ndo-»o 
os respectivo» desenhos, photographias c-
eepecificaçõe« á disposição dos interes-
sados. no etcrlptorio centr»! d» Compa-
nhia, em 8 . Paulo, e, obsequiosamente, 
no« ncriptorlc» doa «rs. Nurton, Megatv 
& C. . Limited, no Rio de Janeiro; Do. 
«endsclion h Comp., em Maitáo»; Cmok 
ftcHrader & Comp., n» Par i ; Booth & 
Comp.. cm 8 . I.ulz dó Maranhão; Lav.sen 
Ilnxham & Comp., na Bio Grande do 
8nl. 

8 . r»u!o, 20 de ontnbro de 1D03. 
A B o n r a o A r u t a T O P I S T O 

CUvía d o t s c r i i i t o r i o c e n t r a l 

18:2399ãrí 
7:387^90,s 
3t337e3tiS 
3.317Í3CH 
2:2776000 
1:7318100 

071«028 

0056-101 
1G28714 
ÍOIÍOIO 
fit«328 
34»620 
ÜOfcif'i 

0681(1 
23000 
l̂ 'SKi 

9723 
8700 
8060 
0IÍOO 
»150 

Kxtraccão iiifallivcl: salibado. 10 do dezembro proximo 
bJ-C" L O T I " . H I A I )A C A P I T A L F E D E R A L 

PKE7IIO MAI03 , 

iTypos para Jo raaese Livros fundidos cobro n mcrpiica o Duplex o cora privilcgli 
'Letras iolciacs, inglczas, bastardas, Vinkcla;, ctc. — fopacic! c qiadr.itiiu, liogetcs e paralfões 

Filetes de metei — Filetes do leitão cm folhas e s is temáticos—Accoladas de cobri 

G. RE^ULlLJíÍ'^^* 
CITAÇlO I)E A F . N A i m r i N H E i n o M : 1. L1 i A 

CIÜTBA 
O dr . Josi Maria Bourroul, jniz do Di-

reito da segunda vera nesta comarca 
«a rapital do Eitado do São Pau-
lo etc." 
I'az saber aos que esto virem ou dello 

noticia tiverem quo perante esto Jnizo e 
no cartório do quarto officto foi r querida 
por William H. Reynolds contrn Arnaldo 
Pinheiro de Llhoa Cintra c Delfino Pi-
nheiro de Llhoa Cintr» uma acção íecen-
diaria, tendo »ido apresentada a despa-
cho a petição do teor segninte : Etcel-
lentissirao senl.cr doutor jniz dc Direito 
da segnnd» vara. Diz William If. Rey-
nold«, morador reata capital, por seu pro-
curador bastante e advogado abaixo as-
«Ignado, que. harendo-lhe Arnaldo Pinhei-
ro dc Uihoa Cintra, morador r.esla capi-
tal. lavrador, accelto a letra junta na 
m lortanei» de quatro conto« de réi» 

t4:OOOj>ü(IO), datad» de vinte de marco 
do torrente «nno e vencida a vinte de 
maio do correste anno. acontece qne em 
seu vencimento não lh a pagou o snppli-
eado, nem o sacador endossante Delfino 
Pinheiro de Ulhoa Cintra poriaso, o «np-
pttcinte o» quer fazer citar r»r», na pri-
meira andiencis deste Juízo, qua se se-
guir a sua citação, virem vtr a is igmr-
ie-lhe o» des dia» d» lei. p»r» pagar, ou 
dentro dellct »'legar por via de emb»r-
(0« m excesevet ç» defctjit IJe» 

IIGO 
•PERITIVti 

ilMICO-AN'ALVTI-
,, 28—O dr . llcu-
mico «r ado rela 
l l nga , o L i u i » - » 8 d ' 
ilniico» e exeent« 
lutr lais . pbysiolo-

toxicológicas, f f 

ÜMCA 
PREÇO F I X O 

Tendo inaugurado » grande renda a n c u a l - p a r a a liqetdaçto d- ttm 
cOm o» preços muito rcdnxido» em todo o enorme .»!o-i » «e •<»* 
o armarinho, conridarae» KM fre«n«z'9 e tOM». fetriit .» a t i - H r e m • M l 
casa, onde encontrarão exposições coui preço» fixa» e i ^ r a u s t i « , * . ! - > ~ * m 

Julio Antunes de Abreu 
I LTMA—4« tJnlrer-e« d* Benefiie«" 
de tentions, da» 
tnt.—Hcsii. r : ' 
A. t;.itw«,t,l ma b . 
i» 2], ïeiet1,, 301. 

d o T h e s c u r o , n . S 
K A 7 Ï T - a . P A U L O 

« » a J J ' e J ! 



• M ü 

MîliafiiÉJiaeliiîiÉrl ÄNTICÄMIZIE-
D E S . P A U L O 

Secção de oafó 

Tendo eeta Companhia ura E n g e n h o C e n t r a l d e r e b e n e f i c i a n c a f é , ora 
Snntce, .> ncnlndo de montnr um outio do b e n e f i c i a r e r e b a n e f i o i a r em b . I tuilo, 
e, poEBuindo e s c r i p t o r i o a naquella prava e na <ie Lomlres, offereee ÜB seus serviços 
pnra o fim do não só beneficiar o rebeneficiar o café que lhe fôr coníiado, como para o de 
vende l -o no pai/, e no estrangeiro . „ , . , , 

OR ncsE-os E n g e n h o s possuem os macliinismos mais aperfeiçoados, podendo, por isso, 
produzir os typos mais finos exigidos pelas bolsas daB prineipaea praças da Europa e (ia 

A l l i e i p a i ' a a exportnçfto do café a Companhia adeanta todas as deispesns até os portoa de 
destino e mais 80 OiO em dinheiro, do valor do mesmo, menos aa reíeridas deBpesas. 

A Companhia cobrará os juros de 5 OjO sobre os adeantamentos dos embarques. 
A Companhia Be esforçará para merecer o apoio e coufiança que lhe forem dispen-

Eados. 
As remessas de café á Companhia deverão se r feitna do modo seguinte : 
P A R A S A N T O S — o ca fé que t ive r de ser rebeneüciado para ser eutregne a terceiros, 

ou vendido naquel la praça ou 110 extrangeiro . , 
P A R A S . PAULO (chave da Companhia, Braz)—o café em còco ou c a squ inha que 

tiver de ser beneficiado, podendo também ser entregue a terceiros, ou revendido cm Kantos, 
ou no extrangeiro. 

C o n h e c i m e n t o s e i n s t r u c ç ô e s p a r a o 

Escriptorio Central 
A1 RUA QUINZE DE NOVEMBRO, Aí. 36 

C u r a r a d i c a l d a t u S s e r e u ! a a » a 

•ara devolver á barba • aos cabelloa bran-
cos e dcbcis cflr, belleza e » vitalidade da juventude, «em Ungir a ronpa nem 
« rulls. Eata laconiparnvol compo.lçío ntto ó uma tintura, «enlo uma agua de 
„•avo perfume, que nü» Unge a roupa nem a cutia. »«tido «ta uso rccil e 
rvompto. lista ngna « " i c e sob o bulbo caplllar em modo efflcaz e subminia-
l.undo o nutiinicnto n c c e n a r i o para de«ouvolvcr-lho a cOr natural, facilitando-
I,o desarrolho, flciibilldade, morbidez «parando a quida. Limpa prompta-
aicnto a cútis e tira a caspa. 

T J m a s ó g a r r a f a c h e g a p a r a c o n z e 
g u i r e m i u n e f f e i t o s u r p r e l i e a d e n t e . 

D e p ó s i t o s a 

M Ü H L & C . , teo d a S é , r . I , e 

L H f Q R E L L I , l a r g a S . B a ü í o , n . 3 

BB^aaBBgwiMwrriamuB P A U L O — — — — • i 

Grande liquidação 

m mm i mimrni 
KO PRÄZ0 as 2 £ 4 MESSS 

P e l o s y s t e m a O . H E S i a x r 5 S E 3 3 L . » a : - A . M - 3 X r 

C o n s u I t o r i o , m a « l a A s s ® i u t » I é a , 
BIO D3 JANEIRO 

V A P O R E S T R A S S A T L A S T I 0 0 9 
d o s a r m a d o r a s A . FOLGH y QL 

da J U a n r c e l o n a 

o ti-wn» tui»TAJia»u oa rainai«« atuía 

BERENGUER EL GRANDE 
(D* 6.000 toatladaj da r«gl«bra) 

«•• p ê r a !o d o IUo il» P r a t a , ont Mantos , a t é n o dl» 6 
«1« • i c / . embre , s n l i i r â |>ar» 

U i o DE J A J K T E I H r O 
Ç A D I X 

M A I j A G A 
B A R C E L O N A 

M a r s e l h a 
G é n o v a e 

Nápoles 
Esta vapor 6 illuminndo a !nz electrica e tem bôas a c -

commodaçOea para passageiros de todas a« c lasses . 
Preço» da>- pnsBagens sni a" classe, para os porto» acl* 

ma, I 5 Ò f r a n c o s , ouro. 
Os vapores de-itu linha accei lam cargas e passageiros 

para todos os portos da Hespanha, com baldeaçSo em Cadix, 
Maloga ou Barcelona. 

Paru fretes, passagens o mais informações, trata-se com 
o» consignatários : ^ ^ 

Zerrenner, Bülow & C. 
t i l , K u a d e S . i o a i » , Ji - á . Í * A U L O . 
I O , L a s ' c j a M l u r c t e A t e g r e « M — á A M T O j » 

» 3 3 ? h f ; « i ^ i IIJ Kwgm 
estabeleci 

AGUA BRANCA 
Canos cie b a r r o vidrados p a r a e sgo t tos e suas ccnnesfies 

Telhas nacionaes e marselkezas 
Tijoilos cominuns prensados © fu rados 

Pedidos c informações si 

C o m p a i s E i i a M e e S i a n l e a e I m p o r t a d o r a d e K P a u l © 

B U A W W Z E 1)1 

ill Oí 

\) i 
I -. HÍ". : • 

JÍÍO 
. .íe bo i; U ' 

C n d e e & n j i u e a m ^ p p a j 
S ó o £ n c a n Í P 3 i ' á c ^ u e u s S«t» ® a t î e s ï a d o 

í f e v o m h«r t l l r f f l i d o s a u s «r« . B i t R V É L 
Ullil'Uv <l«"i,.0'»it 11 !•«<>«. «iili '. . . i i^í 

Começou a aossa graude venda aimual 
c o m r e d a c ç ã o d e p r e ç o s 

O nosso so r t imen to , n a oceas ião, é ch ie e variadissinio ; 
oe nossos preçoa i ncomparáve i s ! D e s d e o maia l indo livelot 
QU mais riea e s t a t u e t a , á maia fina porce l lana oi; o mais s o -
Uoro crys ta! ; de sde o universa l cliristofle a t é ao super io r Kod-
gers e, n a esca la d e s c e n d e n t e , por bôa a d e g a e p a r a d a nu 
estavüo do C A J U ' , a t é a o modes to t r em de c o z i n h a — t u d o a 
nossa dis t incta f r egues i a e n c o n t r a r á n a CASA F R E I R E por 
preços v e r d a d e i r a m e n t e excepc ionaes ! . . . 

Todos OB ob jec tos e s t ão m a r c a d o s . 

Soc ié té Générale do Transports M a r i t i m e 
vapeur de Marseil le 

0 CELEßllE VA VOR FRANGEZ 

Í E L T T U Â . D O O O M : ïv i^TEJ H . C I O ? i 

10-3 

Á L A V O U R A 

Anahjsado no Instituto Aqronomico 
do Estado de S. Paulo, e reconhecido 

um dos melhores Formicidas. 

MARCA REGISTRADA 

Premiado na Exposição 
Nacional de 1889 

Pedidos aos Fabiieantas 

A l v e s M a g a l h ã e s «St C ^ 
R U A D E S . P E D R O 73,SOBRADO 

RIO DE JANEIRO - BRAZIL 

V E I O D E O M O P A U L I S T A 

Q u a l i d a d o s i > l , o t ' * o r « jafant !(!.«. O m a i s e c o n o m i c « <Io-
tud i i s «>< c imenl i iN 

ÚNICOS IMPORTADORES 

ANTONIO MIGUEL & COMP. 
R a a d i r e i t a , n . 4 S — S . P a u l o 20.13. 

Vinhos legítimos k POETO 
2 I A N T I G A C A S A 

J O Ã O E D U A R D O B O S S A N T O S 
(FUNDADA NO ASXO DE 1S54) 

P r e m i a d o s nas expos ições do Londre s 
J 862 ; P o r t e , 1805, o P a r i s , 

1 8 0 7 , G8, 1 8 8 9 e 1 9 0 3 

l ' s t o s v i n h o s RÕ i l o v o m s e r <son-
M<!«'RN<l<is «[OIMIÍIKIH E a i i l l i e n t i e o « 
q u c n i l o t i v e r e m n o s r o l u l o s , o u p s u « 
Ins . rolliiiw, r a i v a s 011 c a s c o s « s u a 
nii ircn i ' c ; | i s l r m l a ŒEE) 

PORTO- ventía er.i toilan na casaa cie primeira ortlom 
SICO» lMrOlCTADOPF.S IABAU ESTADO BES. 1'ACLO : 

R E G I S_T R A D A 
Mlr.Cl Dl COMUZMIO 

D o m i n g o — 2 9 d o c o r r e n t e — O o m i n g o 
A O M E I O - D I A 

G r a n d e f e s t i v a l s p o r t i v o e i u b e n e f i c i o 
DO 

BESIO 10 C0MMERCÏ0 IE i PAULO 
Com o concurso do V e l o C i u b P a u l i s t a n o , A s s o -

c i a t i o n T e a m ) compos to d e BOCÍOB d o C l u b A t h l e t i c o 
P a u l i s t a n o ^ S p o r t C l u b I n t e r n a c i o n a l , e assaltos 
d e e a b r e e f lo re te o rgan l sadoa pelo t e n e n t e Ped i o de C a m p o s . 

E m o c i o n a n l o i i iatol i d o 1 ' O O T - l i A L L 
TEAM DO INTEIÎ.NACIONAL 

HUGO 
Selo(!»(i;iM—Mírio. Aguiar, Rnliilo, Ju-

venal, Liberal, CarliDkoa, Armando, Bel-

Mw Miguel l Con;. -
Rua Direita,46-S. 

Esperado DO ilia 1 do dezembro, «aliirií. dcjioii da in i i fpenu ro l demora, p a r i 
G é n o v a © 3 X T s a l o i o s 

Acctitaiido passageiro» ilircetnmento para 

1 'roço «I» pnssat jen» d o It" c I h k s o p n r a .Malaga, 1 «O f r s . 

Preços das passagens 
1® classe—Génova e Nápoles G.j.") Trf. 
i * • --Génova o Nápoles 0')0 f r s . 

Passagens de 3a classe para Génova e Nápoles: 
l ^ O £ r a i s c o s 

A Cnnipanlila venda passagens nté 1'aris, nai condições sigoinlcs-
Ali! Paris, ida, 1" ciaasc, rrs C73 | Idem dito. Ida o volta,1" d a « ! , frs. 1.1.1) 
Idtni dito, idem, 2" classe, l r s . . . 502 I Idem idem, dito 2" diti, frs »•>} 
Idem' dito, a • dita. Tis 1U'J | liem idem, dito a ' dita, f r s a i l 

I'ara passagens o informares , com os consignatários 

Â n l t i n e s d ® s S a a í o s & C . 
Cm S . r a u l o , r u a <!<> S l t o a ( » , t i i i 

Kin Sn i i tow, l'i'i«i;a du I t e p u l i l i c a i 1 
tíio de Janeiro—rua 1" tia idarço. a i -

leearde, Duarte, 
toi 

ASSOCIATION TE AM 
PEDERNEIRAS 

Thiera—.1. RnbUo, Áureo, Fabio, Gor-
lo, Mesquita, Passos, Sampalo, Ranl, 
Joaquim, Prado. 

O O r r l d a a d » b i o y o l e t a a 
páreo—Grémio do Commereio—2.250 m. (0 voltas). Seniora dc segunda. 

1* premio, uma medalha de ouro; 2° dito, ama medalha de prata. 
2o páreo —Velo Clab PaulMano—1.875 m. (5 voltas). Krniorj de aegnnda. 

1* premio, ama medalha de vermeil; 2o premio, medalha de p ra ta . 
8" páreo— Imprenua—2.250 m. (0 voltas). Sénior« de primeira. 1° premio, 

Ima medalha de ouro; 1° premio, ama medalha de prata. 
4o páreo—Commereio—3.750 m. (10 volta«). Sénior» de primeira. I o premio, 

pca medalha de ouro. 
p»reo—Honra—2.250 m. (6 voltas). 

6* \*xto—MttUH—1.145 m. (3 voltas). 
A a s a l t o B d e e a g r l m a . 

Sabre—1* aaaalto, ar«. Nardelli Batalha e Silveira Leme. 
floreie—2° maestro R, Bo-Àir.ar o s r . Justa Lepoutre. 
Sabre—8o Samuel Teixeira Leite e Carlo* doa Santo*. g—1 
ÍHflglr* o* assai loa o tenante Pedro d* Campos. 
Avchibaucada, 2$000, e geral, 1SOOO 

HEDIGA 
Maravilhoso 

O afamado remedio do 

Hamburg Südamerikanisch a 
B a m p f s c h i f f í a i s r t s G r e s s l l s c l i a f s 

ÍKBVIrc TARIXUL BKT&C SAXrOS E HAVB'JITOO, COM KSCAL&1 Cthl lt> DlI lOtl l , 
iiAittA t: Lisnoa 

VAP02E3 A SAIU?. 

PARA CURA RADICAI, DE 
D e b i l i d a d e n e r v o s a , I m p o t ê n c i a , P e r d a d a f a c u l d a d e 

de p r o c r e a ç í i o , H y y c r t r o p h i o . dou t o a t i c u . o s . P r o s t r a ç ã o n o r r o a a . F>1 
l n v õ e s n o c t u r n a s , A b a s o s do p r a n o r e a 

« e x u a e s , H c l e a t i a s d o s r i n * o d a B e x i g a e f r a q n e x a 
d o s o r g f a m s g e m t a e a 

Kate M a r a v i l h o s o M e d i c a m e n t o ha de effecttiar curas mesmo depois de 
terem íallido todea ca dewais icmetiioe, e é o ur-ico n.fdicamento fjue cura radical-
mente todoa os casos. T o muitos destes casos, os RINS, nae geralmente silo affe-
etados, tornam a fnocciouar regularmente, a s JP i i l ;U \3 SÉM1NAES, quer aejam ia-
voluatariaa ou preuutaras desnpparcceiu e c» partes oKNITAES recuperam seu v\gat. 

G a r a i i í e - s e a c u r a a b s o l u t a 
Vende-se este maravilhoso medicamento em todas aaphar-

macia3 e drogarias de Sao Paulo. 

B R A N D E «Se C . 
3 0 4 ) P r o p r i e t á r i o s c h i m i e o s 

2 4 1 E . 3 H S t , — N E W - Y O R K — E . ü , d a A . 

BAN NICOLAS 
PERNAMBUCO 
C O R S t I E N T E S . 
P E T R Ó P O L I S 

10 d j dezsmbrj do 1903 
2:i . • . . 

C de janeiro de 1901 
13 • . . . 

O p a q u e t e a ü e n i S o 

Ulmo. t.r. Antonio Tinto ÍTur.ra Cintra. —Immen*amcnte grato pe.o resnlta 
do mio uhtivo com o seu óptimo prepiirado-Klisir Cl.:tra, ou Elixir do 1 uchnry 

lio espontaneamente, po r n i r i . deita, dnr - lhe os meu» parabéns peta 
descoberta, que velu beneficiar largamente a humanidade. Assim u 

que rit estando já lia tempos sotfroudo do estomsjxo. lançando constantemente, sem 
Jppelüo roidiuni, podendo npenas tomr.r o leito, c isto mesmo ú cinta do luppor-
tár difficillimos diR.-stôrs, e tendo as funcçõos iute-.ti iacs incgular.-s, com grande 
prisão de ventre, só pudendo evacuar com purgantes, fiquei completamento bom 
cjin dons vidros apenas do seu Elixir do Puchury Composto. . 

Pódo v. s. fazer o usu quo outender desta rainha carta. Amparo. - do ja-
neiro do 1 'JOi.—Omirailo II. rfr Albní/iicrqne. 

Société Générale do Transports Marítimos à 
vapeur do Marseille 

O «S|»!oi»did<« v a p o f 

par» Esperado no dii 2S ds novembro, sahlr l depol* da lodispaauvil d a n i n , 

O - e ^ i O ^ - s i j o N a p o l e a 

P r e ç o s das p a s s a s s m 
1* classo—Génova e Napolos 633 f r i . 
2* • —Génova o Napole» 590 f r s . 
a* . —Génova e Napol;» 140 i r». 

A Companhia vendo passagens at • 1'lris nas condlj5o* se»u ia t : j : 
Até Paris, ida, V classe, frs «73 I Idem dito, ida o volta, 1* c i a m trl. 
dom dito, idem, 2* ciasse, frs. . . . 502 I Idem idem, dito 2* dita, frj 

Para passagem e mais informações, com os c .Tu igaaUrb j 

A n t u n e s d o s S a n t o s & 0 . 

lin» S . T a u l o , r u a «Io S . Hout. . , 2!> 
l i m SunloM, r u a <Io Vovoinf iro , t l í 

1 113 
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L i v s r p s s í , B r a s i l m i ü l v e r P I a í a S í e a i a a r 
LISBA LA3IP0KT k HOLT 

Serviço da pas.iajaa» iura líovi-Tart 

THF.KPIS (4.341 t o e s . ) . . 
TENNYSON (4.001 • ) . 

I)E SANTOS n o m o 
7 de dezembro 9 de dezembro 

de janelio de i o e i 

O PAQUETfl 

< 4 3 0 3 T O » E L A O A S ) 
IlJiiiuiiiiiiIu u lux eleutr ins i 

SaliirJ, da Sintoi, n> dit 29 do corronto o do líio da Jaa l i ro , uo d ü 2 io dJ« 
zembro, para 

r » E S n . 3 X T A . 3 M L B X j a o 
o K T B W « . i r o a 2 C 

Kecebe passageiros da !• • 1* c l u s e s por» NewYork J pir» 
B A H a A O O a 

Este paquete proporciona aos passngoiros todo o caafort i neaamrt >, co.* v i j . 
tem mais rapidi que vh IuRlatorra, o «ein os inconvenientes d l baldes;!}. 

Preço da passagem do 3* classe do Kio d j Jauoirj p i r i Nova-t'or^, | 4 3 ' » 
(doibrs, moeda americana) o de Santo», J ' iO" , 

0« paquetes T e u n y s o n u B y r o n tem lambam csmirotes auperior.'I .li t* i 
classes, custando uiais 325°" e;u 1" classe, o 815"' e : a i ' ol iMi pa.-i i l u t i . 

Para passagens o mais iuforma;3es, trata-so : 
Em 8. Paul o, coin 

G e o II. I lrot l le , r u a ila O u i t a i i d a , 3 (xj í jra i lu) 
Em Santo3, co.u oa a^oatii 

F . S . I l a m p ^ l i i f e «V C. L.U., r u a 1 3 «lu Xovomf ip j, 'JJ 
E no Hio. com oa aj*atj i 

N o r t o n .Merjaw Ac C . , I .U., r u a f r i n i e l r o J i Alat'i», 5 8 

C a p t W. BCHWEEB 
sabir4, DO dl.i 9 de dezembro, p i ra o 

F i l o , B a h i a , 
Llatoôa, e 

H a m D u r g r o 
Todo» o* vapore* desta Companhia têm a bordo eoziatielri p o r t a i m i . Í M i i -

c* vinho de mesa ao* passageiros de 3* claisi . 
Todo* o* paquete» da Oompanbla *Io da conitrac^Xo moderai, l l l a ru io i lu t 

lo» electrica, possuindo esplendida* accommodagías para p u n g e l r o i i i l*» o tu i» 
Par» fretes, paasageu* e mal* iaformaçOea, com os afastes.-

B . J o h n s t o n & O o m p b 
R u da Commereio. 1 9 - S . P a o U 

N o r d d e n t s c h e p L I o y d B r e m e n 

S A S H D A S Pí-Viir< a E U R O P A 
• t o i i u 1C de Uezembrit 
A a c l i o n 39 de • 
Eoidolbergr 13 de Janeira 

O p . i q u c t e a l l e m í ( a 

H A L L 
Illuminado a luz electricci 

Commandante—II. UALCHOW 
Sahirá em 2 de dezembro, para 

Rio de Janeiro, 
Madeira, Lisbôa, 

B i O t t e r b ü i u « 
Antuérpia • Bremen 

Preços dl* passagens de 1* classe par» fiotterdam, Aaíaerpi» * Bremen, mar-
co* 400. 

Heeebe passageiro* para a* ilha* do* Açore». 
Eíte paquete tem bOas o a* mal* modernas IccammodaçSe* p i r» pasaigeiros 

d* 3* «lasse e tem cosinbeiro portogaez a bordo. 
Prego da* passigen* de a* classe par» LISBOA-) MADEIRA, inclaiodo vinil» 

d« meta ríls 1'áüVm. 
Par» fretes, paaaagen* e mala Informações trata-se e e a 

O s a g e n t e « 

Zerrenner Bülow & C. 
R u a d * S . B e n t o , 8 1 — 8 . P a u 

l a r g o M e n t e A l e a r t i 1 0 - " 


